
TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão

I atmoSférica média: 1007,1 milibares. Tempe-:
ratura média do dia: 25 graus centígrados.
Umidade relativa média: 96,3% Estadc médio

do céu: cumulus, stratus, de meio a encober­

to. Chuvas esparsas e passageiras no litoral e

planalto. Estado médio do tempo: com insta­

bilidade passageira. Nevoeiros no período
noturno .. Previsão: A.Seixas Netto. Florianópolis, Quinta-feira - 14 de dezembro de 1972 -Ano. 58 - No. 17.069 - Ediçãode hoje 16 páginas - Cr$ 0,50
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PROFESSORES - O'Colégio Catarinense es­
tá informando aos interessados, que até o

próximo dia 18 acham-se abertas as inscri­
ções à seleção de professores para o ,I e II
Graus, através de provas e títulos: As infor­
mações a respeito podem ser obtidas na Che­
fia de Pessoal daquele estabelecimento, du­
rante o período das 8 às 12 horas.

Prefeitura promete acabar
com.ocomérciodoscamelôs

Depois de sairem de um restaurante nu­

ma praia da Cidade do Cabo, o cirurgião
Christian Barnard e sua mulher Bárbara
foram atropelados por um au tomóvel que
escapou semser identificado. O médico e a

esposa foram imediatamente recolhidos

ao estabelecimento que o tornou famoso
no mundo inteiro pelo pioneirismo da ci-

,

rurgía de transplante cardíaco - o Hospi­
tal Groote Schuur - com lesões no peito
e espádua. Bárbara foi atirada à distância
sobre o asfalto, coberta de sangue, pedin­
do às pessoas que foram socorrê-la .que
protegessem o filho (o segundo do casal)
que está esperando. Ambos já estão pas-
sandobéni.
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Uma refeição tranquila
-

à beira-mar foi

seguida de 'um acidente

em -que Barnard e sua

bela esposa Bárbara quase

perderam a vida. O médico

caiu sem sentidos sobre

o asfalto e a mulher

ensanguentada pedia
que cuidassem do

filho que

está esperando.

,8arnard atropelado

·-Galo
......

ganhou
doFluminense

o Atlético constituiu-se na maior surpresa de- a zero. Hoje, mais quatro jóg<1s encerrarão a

ontem, pelo campeonato nacional, ao abater segunda rodada da fase semi-final. No Rio,
o Fluminense no Maracanã, por três tentos 'a em rodada-dupla, o Vasco enfrentará o Cru­

dois. Na preliminar, o Botafogo abateu o zeiro de Belo Horizonte, enquanto n,a princi­
Santa Cruz por quatro � um. Em São Paulo, pal jogarão Flamengo e Interriacional. Em
o Palmeiras derrotou o América, na prelimi-

-

São Paulo, Corínthians e Ceará farão a preli­
nar, por três a uni, enquanto na principal o minar; Santos e Grêmio a principal. (Espor-
São Paulo abateu o Coritiba por dois tentos tes nas páginas sete e oito do II)'

i
As calçadas da Felipe Schmidt e Conselheiro Mafra tomadas pelos camelôs.

De repente a Cidade se viu invadida pelos camelôs,
que aproveitam o período que antecede o Natal

para se Jnstalarern nos pontos de maior movimento.
As calçadas da Felipe Schmidt e da Conselheiro
Mafra são as preferidas, já que nessas duas ruas o

comércio é. mais intenso'. Ontem o Sindicato do
Comércio Varejista, sentindo-se prejudicado com a

ação dos vendedores ambulantes, protestou junto à
Prefeitura, sob a alegação de que essa atividade é
exercida ilegalmente pela maioria dos camelôs. O
Prefeito Ary Oliveira distribuiu nota informando
que a partir de segunda-feira ficará terminantemen­
te proibida as atividades dos camelôs em Florianó­
polis. Os fiscais estão sendo instru idos para pôr fim
a esse comércio. (P.8).

I

Devolvidas as

ac�sações do
rene Bandeira

, \

Whalton Avancini, apontado pelo advogado do ex-Tenente
Bandeira como um dos executores do assassinato do bancá­
rio Afrânio Arsêniode Lemos, foi localizado em sua grande
fazenda, no interior paulista. Negando qualquer participa­
ção no crime do Sacopã, Avancini devolveu a acusação ao

ex-Tenente afirmando: "Eu vi com meus olhos Bandeira
eliminá-lo dentro do Citroen". Enquanto isso, no Rio ínfor­
rnou-se que caso o ex-Tenente faça um requerimento do
Ministro da Aeronáutica, poderá ser reintegrado à FAB, an­
tes mesmo- do próximo julgamento, sendo depois promovi­
do por antiguidade a Capitão. Receberá todos os atrasados e

será removido para a.reserva, (Página 5).

Moshe'Dayan faz
acusações à ONU

de intromissão
Para o Min,istro da Defesa de Israel, Moshe Oayan, a

ONU está se íntrometendo indevidamente naquestão do
seu país com as nações árabes, dentro da crise do Oriente
Médio. Ele acha que a ONU está atrapalhando tudo,
tanto nas discussões em Nova Iorque como com os cha­
mados "observadores dá trégua", A declaração foi uma

acusação indireta à decisão da ONU em convencionar
entre os países membros a negação de ajuda) a Israel.
(Página 2).

Festejado Dia
da Marinha:

o Dia do Marinheiro foi festivamente
comemorado nesta Capital com a rea­

lização de' uma cerimônia na Escola
de Aprendizes Marinheiros e recep­
ção às autoridades e convidados pelo­
Comando do 50. Distrito Naval. O

programa teve o seu ponto alto às

14h3Ornin, com a leitura 'da Ordem
dó Dia do Ministro da Marinha, Almi­
rante Adalberto de Barros Nunes, e

palestra do médico Antônio Moniz

de Aragão;' perante altas autoridades
de Santa Catarina e representantes
dos GOVERNADORES Euclides.Tri­
ches e Parigot de Souza. Seguiu-se a

M
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ilitares foram agraciados com a Ordem do Mérito Naval, nas solenidades do Dia da Marinha realizadas ontem na Escola de Aprendizes Marinheiros.

Sabin admite a
I

cura do câncer
As pesquisas que estão sendo feitas nos

Estados Unidos poderão definir dentro
dos '.

proxlmos meses a cura para cinco ti-
pos de câncer, conforme revelou ontem o
cien tista Albert no Rio' de Janeiro. Essas
�esquisas poderão confirmar se a moléstia

� causada pelos virus "herpes símplex" e

herpes genitales". Acha o cientista que o

trabalho' de pesquisa será feito em poucos
meses dadas as condições que estão sendo

postas à disposição dos estudiosos no as­

sunto no Instituto Nacional do Câncer.
,

' Sabiestá no Brasil para conhecer a família
de, sua mulher Hiloisa e revelou que há

poucos' dias seu colaborador italiano Giu­
lio Tarro descobriu, através de teste san-

_.

guíneos, que os "herpes" estão, direta­
mente relacionados com o mal. Não ga­
rantiu que são causadores, mas admitiu
francamente a possibilidade (Página 5).

Foi aberto ao tráfego o atalho de
acesso à Ponte Hercflio Luz, no pro-,
longamento da rua Gaspar Dutra.

Apesar de o novo trecho ter facilita-
I

do o tráfego, tornou-se em mais um

local propício a acidentes, principal­
mente ontem, quando os motoristas
menos avisados, sem saber de sua 'v

abertura, não diminuíam a velocidade
e cortavam a frente do.s:R1,ile atraves-

savam (P.3). "

"

'"

Acesso é bom

mas faeilita

os acidentes

entrega da Ordem do Mérito Naval a

militares contemplados, em ato presi­
dido pelo Almirante Amaral Sabóia.
Na Ordem do Dia alusiva à data, o

Ministro Adalberto de Barros Nunes

abordou a importância do mar '10

processo de desenvolvimento nacío-.

nal. Reafirmou a fidelidade da Mari­

nha Brasileira nos princípios de or­

dem, de progresso e de paz", que
sempre refletiram e hão de refletir a

presença brasileira no Conselho Mun­
dial e no julgamento de Deus".

(Mais detalhes na Página 3).

Apesar de ter sido uma boa solução para o escoamento do tráfego, a nova via pode provocar muitos acroentes,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÉUA e 'lietnã deixam a

paz em "banho-maria"Daya": ONU complica
\

Sanz: maior

intercâmbio

para a AL ter pontos técnicos de uma.possível conciliação no
futuro.

Como de costume, no final da reunião que duo
rou seis horas, num distrito suburbano de NeuilIy
Kissinger e Tho apertaram as mãos muito cordial:
mente e estenderam largos sorrisos.

Mais uma vez as negociações de paz são inter­

rompidas em Paris, sem nenhuma declaração d�s
partes, que venha a anunciar um acordo para por
fim à guerra no Vietnã. Desta feita não foi anuncia­
da outra data para nova reunião. O assessor presi­
dencial norte-americano Henry Kissinger viajou on­

tem para Washington com o objetivo de informar

ao Presidente Richard Nixon os resultados das 58

horas de 'negociações secretas com o negociador de

Hanói, Le Duc Tho, realizada nas últimas três se­

manas e meia. Com aspecto aparentemente alegre,
que o carateriza, Kissinger disse aos jornalistas no

aeroporto de Orly que ficará em contato com Tho

"atravésde mensagens, e decidiremos depois se será
,

/ necessário outra reunião, e quando." Mas, fonte
norte-vietnamita declarou que "as coisas não têm
bom aspecto." ,

Em Washington, o secretário de imprensa Ro­

nald L. Ziegler, declarou que os dois delegados,
Willian J. Porter dos Estados Unidos e Xuan Thuy
do Vietnã do Norte, continuariam periodicamente
suas conversações semi-públicas de paz, para deba-

situacão no O.Médio
".

A relação entre os Estados
Unidos e a América Latina é
"injusta" e é necessário um

replanejamento da cooperação
regional e das relações comer­

ciais, disse ontem o Presidente
do Comitê Interamericano da

Aliança Para o Progresso
(CIAP), Carlos Sanz de Santa
rnaria,

armas dos .Estados Árabes, pelo menos não voluntaria­

mente", disse Dayan com certa ironia. "E os russos e os

outros países não nos dão muitas". Não se espera que os

Estados Unidos principal abastecedor de armas para Israel,
reduza seus embarques, atendendo à resolução. Segundo
revelações do Ministro da Defesa, Israel já investiu 295

milhões de dólares, em instalações militares nos territórios

ocupados, desde a guerra dos seis dias, em 19.67. ferescen­
tou Moshe Dayan, que ainda existe a possibilidade de recru­

descimento da guerra, de modo que a média nos gastos para
a defesa de Israel, permanecerá no próximo ano.

'

"CONTATOS SECRETOS" ENTRE WASHINGTON E

MOSCOU
A Federação dos Estados Árabes (Egito, Síria e Líbia) se

reuniu no Cairo para preparar uma batalha contra Israel que
"determinará o futuro de toda a nação árabe por um sécu­

lo". Ahmed Khatib, primeiro-ministro da Federação, disse
em uma entrevista ao diário semi-oficial "AI Ahram" que os

três países se preparam seriamente para a guerra. Revelou

que a Síria está gastando 70 por cento da sua renda nacio­

nal no esforço bélico, enquanto o Egito tem contribuído

até o momento com,4 bilhões de libras egípcias 'e a Líbia

coloca todo o seu potencial a serviço da causa árabe. "Não'
serão simples duelos de artilharia ou exercícios calistênicos

na frente de batalha... terá que ser uma batalha bem calcula- �

da" afirmou Khatib. Suas observações coincidem com a im­

possibilidade, manifestada terça-feira pelos chefes de estado

das 18 nações árabes, em colocar-se de acordo sobre um

plano unificado de batalha contra Israel. Os dirigentes mili­
tares árabes terminaram suas consultas no Cairo e o General

Eddin Shazly comentou que o Egito, Síria e Israel terão que

"depender deles mesmo para o combate que se avizinha".

Entretanto, a União Soviética aconselhou o Egito que não

rompa a trégua no Canal de Suez, porque há "contatos

secretos" entre Washington e Moscou em busca da paz para
o Oriente Médio, afirmou ontem um.jornal de direita em

Beirut, "AI Hayat" disse que "fontes diplomáticas dignas de

crédito" informaram que os contatos começaram logo após'
a reeleição do Presidente Nixon. Os soviéticos também fize­

ram saber à rowar Sadat, que não enviariam armas moder- 1

nas ao Egito, até que os contatos entre Washington e

Moscou' se, esclareçam. Esta foi uma das razões pelas quais o

Egito não prestou auxílio à,Síria durante os violentos com­

bates do mês passado na fronteira com Israel, disse "AI

Hayat".

GUERRA
O alto comando dos Estados Unidos disse qUe

helicópteros de grande porte, tentaram durante I
mais de dois dias rsgatar dois pilotos norte-amar],
canos de um F4 derrubado no último sábado, por
um canhão de terra e 'ar. Cada vez que os aparatos
tentaram se aproximar da zona onde se lançaram,
foram rechaçados por fogo de artilharia leve. Nas
últimas semanas, disseram as fontes, uns 8.000 sol.
dados de reforço tem chegado a Quang Try, COm o

bojetivo de suprir as baixas sofridas nos últimos
dias. Os oficiais norte-americanos e sul-vietnamitas
não estão preocupados com os reforços dos COmu.

nistas, disseram que estas tropas não constituíam
um novo perigo e estavam dispostos a enfrentá-las,

Em entrevista coletiva-à
imprensa, Sanz de Santamaria,
importante economista colom­

biano, declarou que, em parte,
sua decisão de renunciar à pre­
sidência do CIAP se devia ao

interesse erri chamar a atenção
dos Estados Unidos, funda­

mentalmente, mas também a

dos países latinoamericanos,
sobre a necessidade inalienável
de um novo acordo nas rela­

ções hemisféricas de coopera­

ção e comércio. Sanz de Santa­
'maria se referiu, com, desta­

que, à, decisão, dos Estados
Unidos em não colocar quotas
no pacto cafeeiro de Londres e

disse que' "considero um pro­
blema/muito sério este de che­

gar a disvirtuar-se o pacto cafe­

eiro, que tem sido uma arma, a
única possuída pelos países
produtores, para defender-se
dos preços muito baixos". Dis­
se ainda o presidente da CIAP

que enviou em agosto passado
ao Secretário de Estado ameri­
cano William P. Rogers, dizen­
do ser "econômica e politica­
mente indesejável" a decisão
norteamericana a respeito do

pacto do café.

Astronautas descobrem na

lua estranho pó alaran;ado
Os astronau tas da missão Apolo 17, que se pre­

param para-efetuar, talvez, a última caminhada do
homem sobre a lua neste século, descobriram on­

,tem um estranho pó alaranjado que emocionou os

cientistas. A descoberta foi realizada à beira de.
uma cratera denominada "Chíquito". Havia uma,

capa de uns oito centímetros de pó alaranjado qúe
os cientistas acreditam que tenha sido lançado por
um vulcão, quando a.atividade vulcânica terminava
na lua com a expulsão de gases.

'

Harrison Schmitt, primeiro cientista que chega
à Lua, imediatamente relacionou a poeira alaranja­
da com a possibilidade da existência de uma fissura
por onde escapam gases. O Dr. Robin Brett, chefe
dos geoquímícos do Centro Espacial, disse que este
é "um dos mais importantes achados" do Programa
Apolo", que termina com, essa missão. Segundo os

cientistas o material é muito jovem, de acordo com

o ponto de vista selenolôgico, com uns 100 milhões

de anos. Isso significa que a Lua não morreu pre.
cocemente, há três mil anos como se pensava, mas
que a atividade vulcânica continuou por milito
tempo, sendo que o descobrimento pode ser acha.
ve para se entender a formação da Lua, da Terra e

dosistema solar em que vivemos.

Embora seja o vulcanismo a teoria mais citada
em Houston, para expficar a origem do pó alaranja.
do, Brett "disse que existe a possibilidade de que
essa coloração seja o resultado de estranhas reaçõe;
químicas ou que se trate de ferrugem. Entretanto
a maioria dos especialistas rejeitam a hipótese d;
ferrugem, porque na Lua não há água nem oxigê.

Moshe Dayan, Ministro da Defesa de. lsrael, acusou

ontem as NaçõesUnidas de intrometerem-se no conflito do

Oriente Médio e impedir seu final. Disse Dayan que a ONU

atrapalha tanto em Nova Iorque, através de suas resoluções,
como através de seus enviados para supervisionar a trégua.
"Não me surpreende esta invenção chamada "observadores

d� trégua declarou Moshe Dayan, "Fomos tolos em 1949 ao

concordar com seu estabelecimento" nas fronteiras entre

Israel e os Estados Árabes. Dayan, que falou em Haifa,
numa reunião pública, disse que os observadores têm infor­

mado com parcialidade sem dar importância aos ataques
dos guerrilheiros árabes. A respeito de uma resolução recen­

temente tomada pela Assembléia Geral das Nações Unidas,
em que se propõe aos países, negar a Israel toda a ajuda que

possa significar auxílio para a manutenção da 'ocupação de

território árabe, Dayan disse que isso não atingiria ó forne­

cimento de armas a Israel. "Não temos recebido tantas

nio.
I

Ontem os astronautas empreenderam sua tercei.
ra e última caminhada pela Lua e nã próxima quar.
ta-feira deverão descer no Oceano Pacífico, segun,
do os planos da missão.

Peron vai ho;e'ao Paragl!aiAssinalando ell\ sua carta

ao funcionário americano que
a decisão de seu país colocava

,

os países cafeeiros à mercê das
"desastrosas flutuações de pre­

ços e quotas que existiam .no

passado", Sanz de Santamaria
acrescentou que essa decisão

"golpeia severamente as rela­

ções interamericanas". E cha­

mou a atenção para o fato de

.que essa decisão se alia, para
prejudicar os produtores, à
crescente desvalorização dos

preços de intercâmbio. "Em

1954, comprar um jeep nos

'custava 124 sacos de café, mas
atualmente necessitamos 344
sacos para comprar o mesmo

veículo", disse Sanz,

Confirmada para hoje a chegada de Peron à As­

sunção, "Paraguai, A proverbial calma da capital
guarani não se alterou ontem, quando houve a con­

firmação da visita de "gratidão e saudade" ao povo

paraguaio. O velho ex-presidente argentino ficará

em urna suite presidencial do Hotel Guarani, aliás a

'mesma ocupada por Alejandro Lanusse quando rea­

lizou uma visita oficial ao Paraguai, há um ano.

uma "comissão de recepção", que conta com quase
uma centena de pessoas.
O SEQUESTRO DO INDUSTRIAL EM BUENOS
ÂlRES

Na Argentina, que Peron já deixou, não há noví.
dades sobre o paradeiro do industrial britânico Ro­
nald C. Grove. Ele permanece em poder dos seus

sequestradores pelo quinto dia consecu tivo, en­

quanto se desenvolvem febris negociações transa)
'tlân ticas sobre o pagamento do resga te, fixado eml
um milhão de dólares. Grove, gerente-geraldo FrigOríjfico Anglo, pertencente ao grupo Vestey de Lonl
dres, pode ter sido sequestrado - segundo se crê
em Buenos Aires - pelo Exército Revolucionário'
do Povo (ERP), cuja última "façanha" foi assassi­
nar Oberdan Sallustro, diretor da Fiat, sequestrado
pelo ERP em março de 72.

IMOBILIARIA ANDRADE - RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1 . fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1, pronta - 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFiCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
. 1 apartamento por pavimento
. ,3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
_' atenção pI acabamento - armários embutidos 7- 'carpete nos

quartos =: sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

reveflex até o teto, - piso paviflex

Esta é a quarta vez que Peron irá ao Paraguai (a
primeira em 1953, a segunda em 1954 e a terceira

ao ser deposto, em 1955). Em sua viagem de retor­

no à Argentina, depois de 17 anos de exílio, Peron
utilizou seu passaporte paraguaio, negando-se a re­

tirar o passaporte argentino, que estava à sua dispo-
'

síção, no consulado de seu país em Madrid. Peronis­
tas e argentinos radicados no Paraguai organizaramMoshe Dayan.Israel já investiu 295 milhÕes de dólares

I

Cuba: n,ovos amigos u. Soviética,
Noticiário Internacional loinecido pela AP

,

acusa Chinao reconhecimento diplomática ao Governo cubano

por parte de quatro nações do Caribe foi qualificado
pelos Estados Unidos como "um aeontecímentodesafor­
tunado", Segundo a rádio de.Havana, os países que resta­

beleceram relações diplomáticas com Cuba são Trinidad,
Jamaica, Barbados - estes, membros da Organização dos
Estados Americanos - e a Guiana. O porta-voz do- De­
partamento de Estado norte-americano" Charles Bray,
disse que "é e continua sendo nossa opinião que qual­
quer alteração nas sanções da OEA (contra Cuba), deve
ser resultado de, uma ação coletiva dos membros da
OEA, ma vez que a Organizaçâo entenda que não exís­
tam mais razões que justifiquem essas sanções. Bray assi­
nalou que as sanções contra Cuba ainda são justificadas,
expressando a esperança de que outros membros da OEA
as respeitem. Com mais estes quatro países, são seis ago­
ra os membros da OEA que não cumprem com as san­

ções impostas a Cuba. Os outros três membros são Méxi­
co, Peru e Chile.

A União Soviética voltou a

utilizar o vocabulário dos ve­

lhos choques verbais com a

China e acusou de absurda sua

reclamação de território sovié­
tico em consequência das noti­
cias sobre conflitos armados

em suas fronteiras no mês pas�
sado. Ao mesmo tempo, o diá­
rio "Lzvestia", órgão do Gover­
no Soviético, condena a China

por instigar os japoneses a re­

clamar quatro ilhas que os rus­

sos capturaram no final da se­

gunda guerra. O comentário
do diário soviético não fala na­

da com relação ao acidente

fronteiriço com pastores chi­
neses, no último mês de no­

vembro, o qual muitos diplo­
matas ocidentais afirmam
conhecer. O jornal diz ainda,

que a tentativa da China de

atrapalhar as relações enf!e a

União Soviética e o Japão con-:

cardam perfeitamente. com a

"patriotada de grande potên­
cia" que se arroga Pequim e

suas intenções de Hegemonia".
O apoio da China à reclamação
japonesa sobre os "territórios
do norte" - as quatro ilhas
Kirile - têm um caráter "sub­
versivo e de instigação" -

acrescen ta. A politica da
União Soviética é sóbria e rea­

lista, assevera o "Izvestia" e, a

repetição do problema territo­

ria! por parte de Pequim "não

reforça a Paz naAsia."
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SÉRVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

,

I

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­

çÃO DE IMÓVEIS JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOCÊ POSS!JI ALGUM IMÓ�EL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE -DESEJA ALUGA.R" ESTA­
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN­
CIA JURIDICA. \'"

PROCURE:"'NOS, TEREMOS PRAZER EM

SERVI:' LO.:

AVISO
1"1

TOMADA DE PREÇOS N�' 48/72
DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA Tupamaros v�ltarãoA COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO CASAN, economia mista

estadual, C_GC do MF no. 82.508,433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, Florianópolis,
SC, :o�unlca que se encontram à disposição dos interessados os elementos, especificações e

condições relativas a TOMADA DE PREÇOS No. 48/72, que fará realizar em sua sede às 15
(quinze) horas dó dia 15 (quiníe) de Janeiro de 1973, para seleção de propostas para prestação
d� s:rviços técnicos especializados, da elaboração de Relatórios Técnicos Preliminares e Projetos
Finais de Engenharia para sistemas de Abastecimento de Água de TUBARÃO e outras nove (9) ,

cidades do Estado de Santa Catarina. \

O EDITAL encontra-se afixado no Quadro de Avisos, na sala de Recepção, na sed� da CASAN.
Poderão participar da licitação todas as empresas previamente inscritas no Cadastro de Empresas
de Cónsultoria da CASAN.

'

PRAZOS:
Informações: Até as 18 horas do dia 10.01.73
Cadastramento: Até as 18 horas do dia 12.01.73
Caução: Atá as 18 horas do dia 12,01.73
Entrega da Proposta: 15 horas do dia 15.01.73

Florianópolis, 5 de dezembro de 1972
A DIRETORIA

, Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlânfico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)

, salas para comércio
. granja
, fazenda

As autoridades (le segurança do Uruguai deram a co­

• nhecer que o movimento terrorista Tupamaros se prepa­
,

ra para uma nova investida de caráter nacional, com pla­
nos de violência em todo o país. A informação foi dada

1 através de boletim oficial das forças armadas que atuam
,

na luta anti-subversiva, e revelava alguns pontos funda­
,

mentais do plano terrorista: os terroristas conseguiram
trazer do interior do país grande quantidade de armas

: para os centros urbanos; se espera a volta de uns 2.000

.integrantes do movimento que haviam viajado, principal­

.mente ao Chile; grandes quantidades de dinheiro têm
,sido recebidas das organizações exteriores. A revelação
deste plano foi obtida em interrogatórios de terroristas

presos, revelando ainda que o plano sedicioso dos tupa-
.maros prevê recrutamento de delinquentes comuns para
,compor os seus quadros.

LOTEAMENTO

· PRAIA DE PALMAS

· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

'

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
· Constru (mos casas a seu .qosto '_ Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno

· Comece a pagar, somente após receber as chaves,

SE VOCÉ PRETENDE CONSTRUI R, PROCURE-NOS, '

UMA EQUIPE ALTAMEI\lTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ

DE, TU[)O,PARA VO_CÉ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS,

EMPRESA DE AMBITO' N.ACIONAL 'NECESSITA:
SECRETARIA

_

e
PROMOTORES DE VENo.AB,ODAS 'DE OURO

,

URUGUAI
PARAGUAI
ARGENTINA

OFERECEMOS:
- Salário de Cr$ 250,00 a Cr$ 5.000,00 mais comis-é agora, já, no in leio de 1973

Excursão a MONTEVIDtO e BUENOS AIRES

Sardas a 06 de janeiro - 17 de fevereiro

Nove dias cheios de encantamento e diversão.

FOZ DO IGUAÇU e ASSUNÇÃO
Única saída no 10. trimestre, a 03 de fevereiro

Sete dias ínesquecíveis, a natureza, as compras...

Financiamento total, rápido, na hora, sem entrada

a partir de Cr$ 120,00 mensais. \

Inscreva-se numa das Agências de TURISMO HOLZMANN

51A - FLORIANÚPOLlS-BLUMENAU-JOINVILLE.

Normalistas que integram a turma do centenário da Independência
(1922), tem o prazer e a honra de convidar seus Professores, 'parentes,
amigos, professores em geral, alunos e respectivas famílias, para assis­

tirem à Missa que, em ação de graças pela passagem do quinquagésimo
aniversário de formatura mandam celebrar às 8 horas do dià 16 do

corrente (sábado) na Igreja do Senhor Jesus dos Passos,
A todos que comparecerem, os cumprimentos e agradecimentos mui
cordiais da turma.

sões
- Contrato de Trabalho Registrado
-Curso de Formação Profissional
- Possibilidade de Automóvel
EXIGIMOS:
- Boa Apresentação
- Dinamismo

.

INFORMAÇÕES:
- Florianópolis: Rua Saldanha Marinhá, 24

andar
- Itajaí: Rua Hercílio Luz, 86 - 1Q. andar
- Blumenau: Rua 15 de novembro, 550 - grupo 108

.'.'

10.

L,------.---�- ".._---------", ..__
._-_.:._------------------------'

BR�282
TRECHO 'LAGES - BOM RETIRO - FLORIANOPOLlS

,O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO J
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o ESTADO - 14 de dezembro de 1972 - Página 3

Aberto acessoàponte.
'toda atenção é· pouca

Com a abertura ao tráfego do acesso, formou-se mais um cruzamento perigoso na Cidade.

A abertura do trecho final da rua Caspar
Dutra, ao trãsíto dos veículos que deman­

dam à Ilha, orrginários do Continente, faci­
litou o acesso à Ponte Hercílio Luz, mas

começou a'causar problemas, com perigo
de acidentes.'

Os veículos, 'que antes diminuíam a velo­

cidade para contornar à Avenida Ivo Silvei:

ra, passam 'direto pela nova via, embora um

"quebra-molas" construído entre o asfalto
e a pavimentação a lajotas esteja danifican­
do carros e causando freadas inesperadas.
A primeira dificuldade constata-se na es­

quina da rua Eurico Gaspar Dutra com a,
saída do Viaduto Presidente Ke?nedy; a se­

gunda localiza-se na confluência mais ací­

ma, entre a mesma Gaspar Dutra e a Aveni-

, da Ivo Silveira, no percurso próximo à Pon­

"te; o terceiro no fato de serem formadas 5

-filas de veículos (três dos que passam pela
, ' '

Gaspar Dutra e duas pelos que vêm de Co-

queiros). '.

\ �t".;' .�l t_"" .-.,... '. �- -Ó, z: \7.
r '�'.'

Q perigo maior, segundo os entendidos ��
, .J:de acordo com o desejo ela maioria dos mo-

toristas, verifica-se na inexistência de sina­

leiras ou guardas de trânsito para orienta­

ção de todos.
Em determinadas horas do dia a situa­

ção chega a se complicar, quando os cha­

mados "apressadinhos" procuram furar as

mas.

Nestas ocasiões o trânsito torna-se mais

vagaroso e alguns motoristas procuram o

contorno da Avenida Ivo Silveira, obede­

cendo rigorosamente o trajeto anterior e

desprezando o trecho construído pela Pre-

,

feitura Municipal.

Enquanto Isso, a Secretaria de Obras dá

prosseguimento aos serviços de alargamen­
to da rua 14 de Julho, embaixo da Ponte

Hercílio Luz pelo lado da Ilha, na tentativa
de encontrar outra via de escoamento para
os veículos que deixam a Avenida Rubens

de Arruda Ramos e rua Almirante Lamego.
O projeto, contudo, está p�eocupando

l!lgunS"tecni�@s, pois além" de prejudicar a
-

paisagem na alameda Adolfo Konder.pode­
rá provocar deslizam�ntos.

Muitos/disputam as 40
,

vagas da Esag para 73
A "direção da Esag calcula entre 250 a

300 o número de candidatos que se insere­
: verão, ao vestibular da Escola, para dispu ta-
'I

'

, rem as 40'vagas existentes, Ontem - segun-
: do dia da inscrição - já estavam registrados
: 75 candidatos.

Segundo o diretor da Esag, professorAi
,Mesquita, o estabelecimento não terá pro­
, blemas de excedentes, tendo em vista que o

,

concurso vestibular é classificatório.

INSTALAÇÕES
(

,

O Sr. Ari Mesquita informou que con-

tinua em andamento o processo de transfe­
rência da União para o Estado, do prédio
em, construção - paralisado há vários anos

- na Praça da Bandeira, que seria para a

instalação do DNPVN. Com essa transfe­
rência - esclareceu - a Esag poderá mudar
suas instalações, resolvendo os problemas
de espaço com que atualmente se defronta.
Díss� que o projeto' para as novas instala­

ções já está pronto para ser executado.
'

MERCADO DE TRABALHO

Segundo o, Sr. Ari Mesquita, o mercado
de trabalho para os formandos da Esag está
se expandindo cada vez mais, tanto no se-

Diplomação'
dos' eleitos
será heje

) Está confirmada para as

14 horas de hoje, na Oâma­
ra Municipal, a solenidade
de diplomação dos verea­

dores de Florianópolis elei­
tos no pleito de 15 de no­

vembro. Na mesma ocasião
estarão recebendo' seus di­

plomas os suplentes de ve­

reador.

A sessão solene será
presidida pelo Juiz da 12a.

Zona Eleitoral, contando
com a presença do Presi­
dente do Tribunal Regio­
nal Eleitoral e dos dirígen­
tes dos Diretórios Munici­

pais' da Arena e do MDR

Mobral cria
,25 áreas

no Estado
Visando aprimorar a

qualidade do, seu' progra­
ma, o Mobral dividiu o Es­
tado de Santa Catarina em

25 'pequenas áreas, contan­
do cada uma delas com um

supervisor.
Com' essa medida, se­

gundo fonte da Coordena­

ção 'Estadual, o Mobral
assegura o fortalecimento
de sua estrutura, "uma vez

que diversos níveis de su­

pervisão serão criados, ofe­
recendo maiores garantias
para o desempenho das
funções da Coordenação e

das comissões municipais".
Onze supervisores já fo­

ram recrutados para as ta­

refas que, juntamente com

os 14 restantes, a serem re­

quisitados, participarão de
treinamento específico duo
rante o mês de janeiro.

A C oordenação Esta­

dual, por sua vez, contará

com três supervisores, cada
um com a responsabilidade
de dirigir uma grande ãreá;

Capital vai
ganhar mais
duas prClças
A Prefeitura Municipal

vai construir mais duastor público como no privado.
- As mudanças tecnológicas e cientí- praças em Florianópolis:

ficas em todos os campos do conhecimento uma na Lagoa da Concei-

humano também incluíram a administra- ção e outra na parte fron-

ção, desenvolvendo, inclusive, novas técni- teira ao Largo São Sebas-
.

Ór- tião, entre a Rua Bocaiuvacaso A luta constante pelo aumento da �ro-
e a Avenida Rubens de

. dução e da produtividade já é uma realida-
de nas nossas empresas. O administrador Arruda Ramos (praça dos

nato, tradicional, a cada dia que passa sente namorados).
mais e mais a necessidade do técnico em A praça da Lagoa slerá
administração e, por outro lado, p cresci- feita num prazo de 45

mento constante da nossa economia exísge, dias, já tendo sido aberta a

por sua vez, um número sempre crescente concorrência, com as pro-
de novos administradores, ampliando cada postas sendo julgadas na

vez mais o mercado de trabalho - disse o próxima sexta-feira.

Sr. Ari Mesquita. DIRETUR
E prosseguiu: "Na realidade, as quatro Por outro lado, a Dire-

turmas formadas pela Esag tiveram seus ele- toria de Turismo e Cornu-
mentos colocados nas atividades de magis- nicações já está funcíonan-
tério, nó serviço público e na iniciativa pri- do em sua sede própria,
vada e o efeito demonstrado pela sua eficá- instalada na Praça XV de
cia vem promovendo u� crescente interes- Novembro, no looal onde
se por estes profissionais. Amedida que os antigamente' funcionava a

empresários sintam a necessidade de novos padaria Pão Kent.
técnicos, o administrador formado pela

Segundo o titular da Di­Esag terã seu mercado de trabalho amplia-
retur, Maurício Amorim,do."
com as novas instalações o

órgão tem melhores condi­

ções de prestar as�istência'
aos turistas.

, Psiquiatras de renome
fazem palestras na' Ilha

Depois de firmar converuo em São

Paulo, na presença do Ministro Mário Ma­
chado de, Lemos, da Saúde, viajou a Floria­
nÓpolis o médico Luiz da Rocha Cerqueira,
Assessor de Psiquiatria do Ministério da
Saúde.

.

A sua visita à Capital cata�inense está
, ligada ao Curso de Saúde Mental para Médi­
cos, em andamento no auditório do Depar­
tamento . Autônomo -de Saúde Pública. A

,

iniciativa é da Universidade Federal de San­
, ta Catarina e da Secretaria da Saúde e visa

1 diplomar, na especialidade, médicos que es­

� tejam dispostos a instalar e ampliar os am­

l bulatórios de saúde mental das Unidades
I Sanitárias do Dasp, espalhadas pelo interior
\ do Estado
I

.

i O psiquiatra. Lu'� da Rocha Cerqueira

i fala.r� aos participantes do curso sobre "A
�AssItencia Psiquiátrica no Brasil".

,
Para a tarde de hoje, está sendo espe­

f fado outro' especialista na matéria. Trata-se
do Dr. Hamilton Sequeira, tl1na das maiores

autoridades brasileiras em Psiquiatria e que

proferirá uma série de palestras focalizando
"A Situação dos Hospitais Psiquiátricos no

, Brasil". Ele deverá fazer um estudo do Hos­

pital Colônia Santana, que sofreu uma série

de inovações.
I

.Ambos os psiquiatras participarão das

solenidades de encerramento do Curso, rea­
lizado em regime de tempo integral durante
4 meses nesta capital.

VACINA

Por outro lado, o Chefe do lo. Distrito

Sanitário, Cid Gomes, está' avisando aos

pais e responsáveis dos alunos dos Grupos,
Irineu Bornhausen, Rosinha Campos, Edíth
Gama Ramos, Celso Ramos, José Boiteux,
Getúlio Vargas, Presidente Roosevelt e

Hilda Teodoro Vieira, que deverão sompa­
recer esta semana ao Centro de Saúde'.

O comunicado atinge apenas as crianças
que tomara�' a "aci'na BeG intradérmica,
no dia 29 de setembro.

,

Jamundá no

Conselho

de Cultura
O Governador Colombo

Salles, que' retornou ontem

de Brasília, assinou ató no­

meando o professor Teo­
baldo da Costa Jamundá

para integrar o Conselho
Estadual d� Cultura.

O Sr. Teobaldo Jamun- '

dá, membro da Aademia
Catarinense de Letras, ocu­

pa atualmente o cargo de
diretor de Divisão do De­

partamento de Cultura do
Estado.

,

O Conselho é integrado
por 10 membros e com a

designação do novo inte­

grante, ficou bm duas o

número de vagas abertas,

Marinheiro c memora o seu

dia enaltecendo Tamandaré
Em cerimônia que durou pouco

mais de uma hora, realizada ontem à
tarde na Escola de Aprendizes Mari­
nheiros, o 50. Distrito Naval comemo­
rou a passagem do Dia do Marinheiro,
Ao ato, estiveram presentes o Governa­
dor Colombo Salles, os representantes
dos Governadores Euclides Triches e

Parígot de Souza" o Comandante da
\

'

5a. Região Militar e outras autoridades
catarinense S.

A solenidade foi iniciadá com a lei­
tura da Ordem do Dia do Ministro da

Marinha, na qual o AlmiranteAdalber- ,

to de Barros Nunes fala sobre a impor­
tância do mar para o desenvolvimento
dos povos e destaca o papel da Mari­
nha ao longo da história do Brasil..

Logo após o médico Antônio Moniz
de Aragão fez uma alocução alusiva à

data, ressaltando o papel desempe­
nhado pelos heróis da Marinha e o tra­

balho realizado atualmente pelas for­

ças navais em vários setores de ativida­
des.

Depois de prestadas honras de estilo
de Comandante em Chefe ao Almi­
rante Tamandaré, P�trono da Marinha,
o Comandante do 50. Distrito Naval

A cerimônia foi encerrada com um desfile das tropas, em homenagem às
autoridades.
efetuou a entrega da Ordem do Mérito
Naval ao General Milton Batista Pe'rei.
ra aos coronéis José Magalhães da Sil­
veira, Luit Barbosa Wolf e.José Teixei­
ra Bollina e ao Capitãe-de-Mar-e-Guer.
ra Luiz Carlos de Freitas. O Almirante
Sabóia também entregou medalhas de
reconhecimento aos bons serviços pres-

tados à Marinha a 25 oficiais e praças
que servem na área do 50. Distrito Na­
val.

A cerimônia foi encerrada com um

desfile das tropas e à noite o Coman­
dante do 50. Distrito Naval recepcio­
nou autoridades e convidados pelo
transcurso do Dia do Marinheiro.

A Ordem do Dia do Ministro da Marinha
Com alegria e com a tranquilidade. quecível 'Divisão Navai de Operações permanente desafio, a nossa gloriosa

do dever fielmente cumprido, a Mari- de Guerra, cuja atuação é responsável. estrada de trabalho, de solidariedade,
nha comemora o transcurso do Dia do pela' nossa presença na Conferência do de progresso de paz.
Marinheiro. Armistício de Versalles, ao lado das Brasília e .mar são duas verdades

Mar Marinheiro - Marinheiro e grandes potências que ali decidiram os profundas" unidades, entrelaçadas por
mar, são almas gêmeas .que Deuscriou destinos de um mundo novo.

um mesmo e misterioso destino co-

reuniu e abençoou. Comtemplou a valorosa Força Na- mum.

Estrada de todas as civilizações, val do Nordeste e testemunhou a che-
Nesta data de profunda s -nifícação

para a nacionalidade, de olhos voltados
trouxe-nos o mar a mais sublime de gada dos nossos navios a Gibraltar,
todas as dádivas a cruz de Cristo des- após o feito cheio de brilhantismo da para Deus Suprema Eminência da vida

h Marinha reverencia o passado, con­
fraldada nas velas pandas das caravelas escolta à nossa Força Expedicionária, templa o presente e sonha com o futu-do descobrimento. ' esse pugilo de bravos que tantos con-

roo
'

Nele situa-se o nosso primeiro con- quistariam nas escarpas geladas dos Os marinheiros de todas as épocas,
tato com as promessas divinais. montes apéníríos e nos campos e céus

a frente a figura heróica de Joaquimd I áli
I

,a, tália. '

Marques Lisboa, o "Marquês deNele reside a origem de nossa desti-
E hoje quando o Brasil avança, reso- Tamandaré", seu glorioso patrono es­

nação cristã.
luto, destruindo mitos, superando rnar-' tende a Marinha sua lembrança e grati­Em suas vagas balançaram as naus
cas e prognósticos, ostentando invejá- dão.

�

famosas das lutas heróicas da Indepen-
, vel ritmo de crescimento, ao mar cabe-, Alicerçada no exemplo edificantedência, que nos transmitiram, qual fru-

, rá ainda e sempre a derradeira palavra.. desses heróis de ontem e de hoje, rea-to abençoado de um amor sem limites, J

o precioso legado de uma pátria livre e Porque as nações r�cas e poderosas, firma, solenemente, sua fjdelidade, de

, .coesa.jndívísível, ,

afirma a história, sempre governaram ordem, de.progresso :e.. de, p��."que sem- :
Observador silencioso de tantos s'a- de frente para o rriar.. pre refletiram e hão 'de 'refletir a pre- ,

crifícios e de tantos heroísmos, condu- Oito mil e quinhentos quilômetros sença brasileira, no Conselho Mundial
ziu ao teatro Europeu, ein 1918 ines- de litoral eis nossa herança, o nosso e no julgamento de Deus."

Koerich torna sua vida mais feliz.
m
:J
Ol
C
a.

e
a.

Consulte um vendedor
de Super Lojas Koerich.

, Ele vai recomendar o melhor.
E neste natal você vai

guardar as delicias da festa
em um refrigerador Consul
Linha Independência.

Funcionamento perfeito, I

capacidade, beleza e
' ,

tranqui I idade.
Em Super Lojas Koerich,

Consul é sem entrada e a

partir de

62,00 MENSAIS

,

SUPER tIt'�A" �_ L
/
•

LOJAS 1\_,Uff/UCfl.7
Centro, Estreito e Campinas

TORNAM SUA VIDA (E SEU NATAL) MAIS FELIZ.
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Cartas
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HIPÓDROMO
- Soube através de uma emissora de

rádio que um vereador da Câmara Muni­

cipal de Florianópolis irá solicitar ao Go­
vernador Colombo Salles providências no
sentido de impedir que o hipódromo que
funcionava na Ressacada e que foi obri­

gado a ser demolido para dar condições à

ampliação do aeroporto Herc ílio Luz, se-
. ja transferido para fora de Florianôpolis.

Enquanto por um lado Prefeitos se

unem em torno da chamada Grande Flo­

rianópolis, objetivando um desenvolvi­

mento Integrado, um edil, por convic­

ções próprias ou talvez por força de um

bairrismo exagerado procura incutir na

Cabeça dos responsáveis que

Florianópolis por ser o centro da cultura

e esporte do Estado não pode ficar sem
um hipódromo. Ora, se formos dar razão
à opinião do vereador temos que admitir

que a união de esforços criada no Gover-
.

no do Prefeito Acácio Santiago para aju­
dar os municípios circunvizinhos à Capi­
tal a se desenvolverem é uma pura fanta­
sia ou um meio de mostrar a boa vontade
de fazer alguma coisa sem, no entanto,
realizá-Ia.

Se o município de São José ou Palho­

ça ou mesmo Biguaçu apresenta melho­

res condições para sediar um hipódromo,
por que não construí-lo lá e não em Flo­

rianópolis? Temos que perder essa ma­

nia de tudo tem que ser na Ilha. Já para a

construção de um estádio de futebol, o
primeiro local apresentado, por sinal por
um dos vereadores, foi o da Triridade,

cuja estrada de acesso já vive interditada

com o funcionamento das faculdades na­

quele local. Será, na minha opinião, uma
falta de visão das autoridades c0'l"pe­
tentes se acatarem o pedido' do ilustre

vereador. César A. Ribeiro - Florianópo­
lis.

O MOTIVO ERA OUTRO
.; Ao terminar de ouvir através das

rádios Guarujá e Diário da Manhã o

adiamento da inauguração do trecho que
dá acesso à ponte Hercflío Luz aos veícu­
los que procedem do continente- dirigi
-me ao trabalho. Quando o ônibus ia su­

bindo o morro da Gaspar Dutra, notei
que o trânsito por aquele trecho já havia
sido liberado. Concluí, com isto, que
sem dúvida a imprensa consegue de uma

forma ou de outra mostrar que o motivo
de certos fatos que ocorrem nesta cidade
é outro. Segundo as emissoras, o trecho

não seria liberado. porque o cimento não
havia secado. Por que será então que, em

questão de uma hora, a Prefeitura mu­

dou de idéia e resolveu abrir a artéria aos

veículos? O interessante é que ao invés
de solenidades e outras formalidades,
apenas operários municipais estavam lá

apreciando o movimento dos veículos

pela nova rua. Arlete Vieira Domingo -

Estreito.

I
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A OUTRA PONTh
- Ao ler O EST]\DO quando já me

encontrava no hotel, notei que os princi­
pais problemas sócio-econômicos desta
cidade são abordados pelos próprios lei­

tores através da coluna "Cartas" que esse

jornal mantém diariamente em sua quar-.
ta página. Lembrei, então, de enviar esta
carta para notificar a péssima situação
em que se encontra a ponte localizada na

estrada do aeroporto. Na primeira vez

que estive em Florianópolis não havia
notado a ponte. Mas, ontem ao passar
por ela, menos cansado_()o que a vez an­

terior, notei tanto a perigosa ponte como

a' precária estrada. Sem opinar, pois afi­
nai pertenço a outro .Estado, o de São

Paulo, quero apenas externar a preocu­

pação __

de um brasileiro que vê prosperi­
dade nesta terra e que sente a falta de
uma infra-estrutura que permita a um de­
senvolvimento pleno e seguro. Rogério
Furtado. - Nesta.
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Técnocracia e Democracia
Não obstante, como ele próprio
- e não pela primeira vez - acen­

tuou recentemente, o Governa- \
dor Colombo Machado Salles não
ter "a menor vocação para a pol í­
tica", devendo, pois, logo que
termine o seu mandato, voltar à
sua "atividade de engenheiro e de

professor", o certo é que, por ou­
tro lado, acha que "o técnico

ocupando uma função pol ítica
não' pode deixar de ter sensibili­
dade pol ítica e apenas desenvol­
ver a tecnocracia". E perfeita­
mente exato o conceito, sobretu­
do quando, num regime demo-
crático, sendo ilógico esperar
dum técnico em função de Go­
verno a exclusiva atividade técni­
ca, não haverá como estabelecer

discriminações entre os cidadãos
no gozo dos direitos constitucio­
'nais, excluindo os de uma classe

profissional.
Falou-se;muito, durante a' pri­

meira metade do século, de que
uma das possíyeis causas dos ma­
les do Pais no regime republicano
seria o profissionalismo pol Itico,
conceituando nessa espécie os

homens que "faziam carreira po­
lítica", à semelhança dos que se

votavam a atividades diferentes.
E, contudo, é incontestável, tive­
mos períodos áureos em nossa

história pol ítica dentro dessa prá­
tica, não se justificando propria­
mente a Incornpatibilização dos

componentes de qualquer classe

profissional para as atividades da

vida pública, na correta acepção
dessa palavra.

Mas um técnico, porventura
sem acuidade especial para o

exercício da política - e digamos
da pol ítica partidária - ·nem.

assim terá de furtar-se aos encar­

gos de cidadão, que incluem o de

governo. E governar, se bem não

implique limites de ação ao âmbi­
to duma determinada técnica,
não é atividade que reclame mais
do que o espírito público, aplica­
do comi lisura à solução de pro­
blemas gerais da comunidade,

Ora, o Engenheiro Colombo
Salles, como Governador, apre­
senta duas notáveis credenciais
que o recomendam como admi­
nistrador e como político: é um

homem de formação técnica e

um cidadão distinguido por duas
fortes sanções pol íticas, dentre
os seus coestaduanos, - o apoio
do Presidente Médici e a eleição
pela Assembléia Legislativa, re­

presentativa da opinião popular.
O que, porém, talvez empreste

relevo às declarações que fez à
respeito da própria falta de voca­

ção para a vida pol ítica é a noção
da própria condição de técnico,
que o reconduzirá à atividade de

engenheiro e professor, logo que
conclua o seu mandato. Até lá, o
Governador, dentro do imperati·�
vo pol ítico-partidário que o man­

dato lhe atribui, estará executan­
do o seu Projeto Catarinense de
Desenvolvimento, com a coope-

'ração das forças da opinião públi­
ca e das classes de empresa, ser­

vindo-se, quanto lhe seja possí­
.

vel, dos dados técnicos que pos-
sua. Não o fará, entretanto, sob
confinidade técnica - o que raia­
ria na tecnocracia - mas sob dis­

cernimento pol ítico-administrati,
vo, nos moldes da democracia.

O que importa, porém, é go·
vernar com sadio sentido do bem

público, obediente a princípios
que identifiquem os Catarinenses
na tradicional linha de lealdade
às aspirações populares e de uni­
dade com os destinos nacionais.
Já foi superado o jocoso conceito

segundo o qual a política·seria' a
arte de "engulir sapos". Arte de

governar sobre os interesses ge­
rais da coletividade, sustém-na a

op In I ao majoritária, expressa
através dos pronunciamentos par­
tidários, que confere populari-

.
dade aos governantes e lhes ga­
rante .a estabilidade do sentido

,

democrático.
Estamos, aliás, vivendo um ins­

tante .de nossa história pol ítica
que não prescinde da sinceridade
das atitudes, convergindo para as

metas do progresso catarinense,
E essas atitudes, certo., terão de
ser calcadas numa visão isenta de
sombras, abrindo perspectivas
iluminadas para Santa Catarina,
integrad� noespírito da nacionali·
dade e dentro dos anseios de re­

novação pol ítica, econôm\ca, so­
cial e administrativa.

Reci,-clagem 'para Rrofessores
Não é sem propósito, assim, que se dirá da relevante

participação abnegada dos membros do magistério do
Estado na concretização da reforma do. ensino, que se

implanta com êxito, na escola catarinense.
Santa Catarina, pois, continuará mantendo a sua posi­

ção de realce no panorama do ensino do País, onde. tem
sabido, pelos méritos de seu magistério, projetar o brilho
de sua boa organização. Colaborando no' propósito do
desenvolvimento catarinense, a participação dos setores

educacionais assumem presentemente um papel de essen­

Cial significação, no preparo das gerações novas para as

tarefas sociais do futuro.
Sondando o que virá e será a sociedade em dias vin­

douros, por força das próprias transformações orgânicas,
a educação busca perspectivas filosóficas.

.

Se é exata' a observação de que os problemas que
empedem a expansão do ensino têm causas ponderosas
na ausência da indispensável elasticidade técnico-pedagó­
gica dos educadores, desprevenidos sobre o evolver da­

queles problemas, a reforma se fixa, principalmente, na
readaptação do magistério e na preparação específica do
pessoal docente para a moderna escola, atualizada na sua

dupla condição de meio e fim. .

Ê o que, parece, está preocupando os responsáveis
pela reorganização do ensino em Santa Catarina, no elo- '

giávet intuito de propiciar ao crescimento material e espi­
ritual do Estado os recursos indispensáveis. A esse inten­
to patriótico é que acode, resolutamente, a consciência

profissional do professorado, não raro esquecido mesmo

no próprio ambiente social em que vive e atua.

Todos quantos, atentos às realidades do nosso tempo,
aspiram à prosperidade comum e à felicidade geral não
podem relegar aplano secundário essa honrada e dignifi­
cadora função em sociedade - a do professor - na for­
mação e valorização do homem esclarecido.

Gustavo Neves

o último vôo do século

Com o objetivo deprover convenientemente exigên­
cias da reforma do ensino estadual, os cursos de recicla­
gem têm encontrado, desde que instituídos no Estado,

.

uma espontânea e louvável receptividade, da parte dos
membros do magistério catarinense. Como se sabe, o

professorado, em geral, é constituído, na sua maioria, d�
elemento feminino e, diga-se eomo de justiça, se desobri-
ga de sua missão eficientemente.

•. . .

Tanto quanto 'revela de competência pedagôgica e de
cultura fundamental, a nossa professora normalista cor­

responde mais que plenamente à-sua nobre função enela
põe toda a sua dedicada consciência profissional. E,' en­
tre os fatores mais ativos do desenvolvimento mental do

-

país, um valor que não pode deixar de r}esfrutar o reco­
nhecimento da comunidade a que especialmente serve. E
se Santa Catarina, através dos anos de atividades do setor

educacional, pôde alcançar altos níveis no conceito das
demais unidades da Federação, terá creditado ao devota­

menta. e capacidádenl)e trabalho de seu magistério -

particularmente o prtfnário - ao tempo em que a escol�
pública visava à difusão do ensino e as reformf!s preconi­
zadas buscavam, apoiadas em recentes conquistas da pe­
dagogia de então, ajustar ao objeto da educação o nosso

sistema escolar. .

Já agora, outros os dias, outras as concepções, a refor­
ma do sistema educacional catarinense impõe novo ajus­
tamento material e humano, a que a extraordinária capa­
cidade de apreensão é extensão cultural permite vitorio-
so domínio e adaptação. .

Daí, os excelentes resultados, obtidos nesses cursos
de reciclagem, a que o professorado acorre pata aucres­

cer a própria eficiência, na atualização dos processos pre­
conizados. E o que cumpre ressaltar, nesse aspecto de

reaparelhamento dos setores de educação, é precisa­
mente o interesse que reaviva na consciência dos educa­
dores, sacrificando períodos de férias coletivaspara, obe­
decendo a solicitações vocacionais, frequentar as aulas de
reciclagem.

Ontem, à noite, seriam 23 horas, local de
Florianópolis, tomadas ao Tempo Universal Gr.,
aproveitando brecha limpa no Céu na tentativa
de caçar o Cometa de Kojima, anotado no últi­
mo dia de outubro pelo Astrónomo do seu no­

me, que deve andar na área entre as linhas de
Eridano, o Rio, e da Lebre, e passando no seu

ponto mais próximo como uma estrelinha de

magnitude dez, não deu, efetivamente, encon­
trar o inseto porque á neblina começou a per­
turbar; todavia, ofereceu-se uma rápida oportu­
nidade para olhar os anéis de Saturno que, neste
mês de dezembro, ficará dançando, (movimen­
tos retrógrados e diretos) entre as Constelações
do Touro e de Gêmeos. Sem teto para telescó­

pio, o jeito mesmo era puxar um cachimbo,
queimar um ufsque e escutar noticiário de rádio

porque televisão não dá prá trabalhar (Os Júri!
Os Júris!). Mas deixa prá lá, pois há gosto prá
tudo. E seguindo os noticiários de corno iam as

cousas na Apolo 17, dei-me a pensar, não nas

bobagens dos locutores entusiastas do bombás­
tico e do português arrevezado, (ou locutês, na
criatividade neologistica do gramático de bote­

co), sobre o futuro da navegação no Cosmo.
Neste último vôo do século, ou, quem sabe, dos
séculos, Ceman, Schmitt e Evans alunissarão na

área Taurus-witrcw que, trocado em miúdos,
representam uma Cordilheira elevadíss�ma e um

abismo apreciável; quem faz Astronomia conhe­
.ce bem aquela área cheia de rochedos, fendas,
peraus o diabo, onde, certamente, os astronau­

tas comerão um cortado. A missão leva um geó­
logo. Mas que demônio i�á fazer um geólog� n�
Lua? Deveriaser um lunologo, Mas Lunología e

uma Ciência ainda por criar. Levou-se milênio

para enjambrar uma Geologia que anda às apal­
padelas e a empurrões.de teorias, e já se pretel!­
de criar uma Lunologia num Astro alguns mi­
lhões de anos mais velho que a Terra..Depois,
nenhum Astro tem a mesma identidade de "so­
lo", pois são criados em tempos diferentes, com
matérias diversas. (Foi isto que já dissemos no

Iivreto GÊNESE ESTELAR e continuamos

acreditando, embora nada adiante). Depois des­
te vôo, tudo voltará Como era dantes; todos an­
corados na Terra, na santa terrinha, buscando
meio de executar cousa de segundo plano como

a estação orbital Skylab (um laboratório orbi­

tal) que será em verdade uma "macegada" de

foguetes boiando a uns 400 quilômetros de al­
tura. Não é lá grande cousa para quem andou na

Lua. Esse "Skylab' faz-me pensar nas ilhas flu­
tuantes para aeroportos no meio do Oceano

que não passaram de projeto e sumiram do so-

000 com o primeiro vôo intercontinental. �as é
isto mesmo: O mal do Homem é ir a um Apice
porque, depois, começa a descer a curva até o

chão; o cume deve sempre ficar de reserva, dis­
tante, para evitar a queda; ormisterinho é sem­

pre bom e ajuda a viver e a evoluir; todo apogeu'
é estacionamento irrevogável, depois é a queda,
o nada. E tudo volta à solidão e à ignorância

'

anterior acrescido dos juros trágicos da descren­
ça. Trocado em moedas, quero dizer isto: Como
conquista científica os vôos à Lua não valeram
um caracol, até agora. Depois, o último lança­
mento valeu por uma chanchada de circo de

carroção. Um distúrbio meteorológico na área,
retardou o lançamento (pois não conseguiram
nem marcar um dia bom prá lançamento com

antecedência); depois, ·trouxeram um cidadão
do século passado prá dizer nas barbas do mun­
do e ante todo o parangolé de Cabo Kennedy
que não acreditava em vôos até a Lua; para di­
zer em bom som que o foguetão ficava era zan­
zando no ar e depois descia. (E a imprensa deu
mais publicidade a isto que ao lançamento, o

que prova que o ridículo é universaI). E todo
'

mundo ficou acreditando mais no pretinho ve­

lho, tal a publicidade, que no raio do lançarnen-

Trivial
MarcOio

Variado Medeiros,
filho

Até onde vai
o apoio total

Foram da mais absoluta correção as declarações prestados pelo
Governador Colombo Salles à Imprensa de Brasília sobre os problemas
políticos de Santa Catarina. Respondeu com segurança e objetividade as

perguntas que lhe foram formuladas pelos jornalistas da Capital Federal,
deixando claro o seu pensamento acerca dos últimos acontecimentos

que envolveram o setor político do Estado, desde as eleições municipais
até o recente e' controvertido telegrama de solidar�edade que lhe

enviaram os prefeitos eleitos, entre. os quais 38 do MDB. Para o Sr.
Colombo Salles o telegrama não teve intencionalmente conotação polí­
tica, sendo recebido pelo (bvemador apenas como uma "prova de con­

fiança no plano de desenvolvimento do Estado" Pelo sim, pelo não,

ninguém pode ignorar os contundentes reflexos políticos que a mensa­

gem provocou, a ponto de suscitar a precipitação de acalorados debates

entre um dos signatários - o líder do MDB na Assembléia, Deputado
',Juarez Furtado, prefeito eleito de Iages _ e seu colega de bancada

Murilo Sampaio Canto. Os próprios dirigentes da Oposição ficaram se­

riamente preocupados com o acontecimento, chegando mesmo :a se

precaver para a eventualidade de no rastro do documento trilharem

algumas adesões de prefeitos eleitos pelo MDB ao Governo do Estado.

A declaração feita em Brasilia pelo Sr. Colombo Salles sobre esse parti­
cular veio tranquilizar os setores da Oposição mais preocupados e con-,

·

tribuiu para serenar os ânimos jr}. em vias de irromper uma crise na

bancada oposicionista. Ontem mesmo, conversando com alguns colegas
seus, O presidente'do Diretório Regional do MDB, Deputado Deiandir

Dalpasquale, teria dado o episódio como ultrapassado, restando apenas

a tarefa de recompor a harmonia na bancada para superar os atritos qu�
'vieram no seu rescaldo. Mas, de todas as explicações dadas pelos poli­
ticos da Oposição para justificar as assinaturas dos seus .correligionário�
no telegrama enviado ao Governador, nenhuma delas fOI capaz de expli­
car a constrangedora ingenuidade dos signatários do MDB que, segundo
dizem, se deixaram levarpelo Deputado arenista Sady Marinho.

Narrando os acontecimentos que culminaram com o envio da mensa­

gem, diz o Sr. Sady Marinho que todos os que_a assinaram estavam

inteiramente cientificados do seu teor e que nao pretendeu enganar

ninguém. E, segundo observação de outro parlamentar arenista, caso

fosse o contrário, poderia perfeitamente o Deputado Sady Marinho ter

apresentado aos prefeitos eleitos pelo MDB um documento !ormali­
zando um pedido de renúncia ao cargo para o qual foram eleitos que

eles teriam igualmente assinado. A comparação esta, evidentemente, '

carregada das tintas da imaginação, mas pode ser tomada como um

exemplo extremo.
......

De qualquer forma, ficou claro que o Sr. Colombo Salles não levou o

'apoio que lhe foi oferecido além do limite mínimo �u�p�deria eSFer�r
. de adversários políticos. Soube recebê-lo com parctmonta e elegância, .

não se locupletando sobre' a ingenuidade - ou-seja lá o que for _ dos

novos prefeitos do MDB. Aceitou-o e ele próprio definiu seus termos,

bem mais restritos que a expressão literal das palavras contidas no tele­

grama ("irrestrita e total solidariedade"} poderia considerá-los. Com

essa atitude superior, o Sr. Colombo Salles conquistou a confiança qu�
lhe foi manifestada e sedimentou o apoio oferecido pelos novos prefei­
tos do MDB. Esse apoio pode não ser tão irrestrito nem tão total, mas

haverá de ser sobretudo uma valiosa solidariedade administrativa na
,

medida em que o Governador souber cultivá-la assim como a considerou

recebida.
luz não existe, a despeito de bastar

uma linha de apenas um quilômetro
para iluminar a Joaquina. Mas, afi­
nai de contas, o que tem a Joaqui­
na? A Joaquina não tem nada, a

não ser a extraordinária beleza que
Deus lhe deu, o que afinal de contas

fica sendo muito para um local que
até aqui não tem recebido o trata-

mento que merece. "-

RENUNCIA

Um grupo de aproximadamente
50% dos membros do Diretório Mu­

nicipal da Arena de Blumenau está

pensando seriamente em propor, na
reunião que está marcada para o

próximo dia 18, a renúncia coletiva
de todo o diretório. Mas há outro

grupo, composto pelos outros 50%,
que não admite, absolutamente, a

hipótese de - renunciar. Pelo que,
não haverá renúncia. A propósito, '

os motivos que inspiraram o pedido
de renúncia coletiva são ainda os da
derrota nas eleições de novembro.

A JOAQUINA
Esta coluna tem se ocupado nos

últimos dias sobre os problemas da

praia da Joaquina, mas é realmente
de se lamentar o que está aconte­

cendo por lá. Em primeiro lugar é

preciso deixar bem claro que a Joa-
·

quina é a primeira praia a ser procu­
rada'pelos turistas na temporada de

verão, principalmente por aqueles
procedentes dos países do Prata.

Pois bem; a estrada está simples­
mente em petição de miséria; não
há local adequado para estaciona­

mento, o que obriga os carros a

estacionarem na própria praia, pon­
do em risco a integridade física dos

banhistas; não existe também servi-

· ço de salvamento, apesar de volta e

meia estar se dando uma morte por
afogamento, fora os casos em que
os quase afogados são salvos mila­

grosamente por pessoas que lá se

encontram munidas de forte dose

de coragem e solidariedade humana;

to que parou ante uma zona de alta pressão em

deslocamento. E, sem dúvida, um encerramento

melancólico da primeira etapa da conquista do
Cosmo. Ora se é. E por uma destas e de outras

que nunca tive gosto em sair da minha terra; há
lugares piores em matéria de cultura; e, ade­

mais, desde o tempo de kistóteles e de outros
mais antigos que, por certo, existiram, é sabido

que cultura faz-se em casa e .inteligência não se

forma, ela nasce e morre com o cristão; quando
muito se pode fazer é despertá-Ia. E ainda recla­
mam quando o caboclo diz que não acredita em

pouso na Lua; pelo menos fala em rodinha sem

compromisso. Mas em Canãveral, com promo­
ção ubi et orbi esta não! O ser humano é, evi­
.dentemente, um animal geocêntrico; é produto
fisioqufmico de seu Planeta e só pensa em fun-

ção do seu campo planetário; as suas tentativas

cósmicas, por efeito da evolução do mecanismo
cerebral, e, consequentemente, do seu resultado
mental, não resistem ainda ao atavismo de orí­
gem planetária. Quer resolver flfoblemas univer­
sais peloexemplo da Terra. Ora, ora, e ainda
falam em evolução do conhecim�n�!!!

A. Seixas Netto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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STFconfirma hoje a
liberdade do
ex-TenenteBandeira

o ex-Tenente Bandeira

conseguiu,
r:lepois de vinte

,

anos, anular o

júri que o

condenou a 15 anos ,I

de reclusão.
O STF, ao

ju Igar procedente
o recurso de Bandeira

estava pondo
fim - ou quase - a

um dos processos-crime'
mais apaixonantes
surgidos no Brasil,

o "crime do Sacopã".
A prescrição da

pena em 73
fará dilu írem-se os

fantasmas nas sombras
de onde surgiram

há 20 anos.

capitão. Receberá todos osseus atrasa- 'localizaram a fazenda de Avancini, de­
dos e, finalmente, será removido para a 'pararam com um homem gordo, com a

reserva. Esta é a interpretação que está inchação fácil típica dos alcoólatras,
sendo dada por diversos auditores mili- baixo, cabelos brancos, aparentando
tares sobre o caso do ex-tenente, que 60 anos (tem 44) e bom uma parasito-
em 1954 perdeu a sua patente militar se nos braços visível à distância, estava

por ter sido condenado na época a longe daquele cidadão de 20 anos

uma pena superior a dois anos. Segun- atrás, quando foi apresentado como

do os auditores, o pedido pode ser feí- testemunha de acusação do crime do

to logo, pois já que foi concedído .o Sacopã, O advogado AlziroVarela, que
Habeas Corpus ao ex-Tenente, a pena juntamente com o seu colega Rubens

de 15 anos já não existe, tanto assim Boni, responde pela defesa de Walthon

que Bandeira será submetido a um Avancini, mais tarde confirmaria que
novo julgamento. Levando-se em conta "esse homem está acabado, cheio de

que a patente militar só pode ser cassa- fantasias", Quando, na sala fechada

da para aqueles que forem condenados dos advogados de Arancini, foi-lhe in-

a mais de dois anos, e como Bandeira dagado se conhecia Abedil Teixeira

ainda não foi nem julgado, a sua rein- Bastos, acusado agora de ter, junta-
tegração pode ser feita imediatamente, mente com ele, disparado os três- tiros

desde que ele faça um requerimento ao contra o bancário Afrânio Arsênio de

Ministro da 1eronáutica.
'

,Lemos, Avancini tentou falar umas

A d 1 d quatro vezes e não conseguiu, Fez-se
ponta o pe o a vogado do ex-

um silêncio terrível na sala fechada do
Tenente Bandeira como um dos execu- ,

t d
.

d b
,.

Af
- advogado. As tentativas se sucederam e

ores o assassínato o ancano ra-
'

_, , .

.

A
- .

d L Whal A
as palavras nao saram. Uma lágrima

mo rseruo e emos, ton van- \('
. .

.

. _ desceu-lhe pelo rosto, ele levanta-se e
ciru nega o cnme e devolve a acusaçao ," h I d

." . repete: sou testernun a ocu ar o
ao ex-Tenente. VI com os meus olhos .

V· Bd' t AC: - • "

B dei 1"; 1 d t d C'
assasinato 1 an eira ma ar aramo

an erra e imma- o en ro o 1-

troen". o advogado de Bandeira, Joa-:
quim de Souza Neto, acusou Avancini
e Abedil Teixeira Bastos do assassinato
do bancário. Ele, Avancini, nega
conhecer Abedil, assim como Fritz
Guimarães e Luís Carlos Vital - segun-

I do' o advogado, mandantes do crime �,

afirmando que ','são todos estranhos

para mim". Ontem, quando repórteres

A confirmação do I;hbeas-Corpus
concedido ao ex-Tenente Bandeira e

da anulação do julgamento que o pro­
nunciara culpado pela morte do bancá­
rio ,Afrânio Arsênio de Lemos, na

ladeira do Sacopã, em 1953 será dada

hoje em telegrama que o Supremo Tri­
bunal Federal envia ao Presidente do
Tribunal de Justiça da Guanabara. O
ex-tenente da aeronáutica será subme­
tido o 'novo julgamento pelo I Tribunal
do Júri do Rio. Ainda hoje serão de­
volvidos os autos do processo-crime
movido contra Bandeira, para que a

ação tenha sequência. A sentença de

pronúncia de Bandeira é do dia 25 de

janeiro de 1953; mas ele só teve ciên­
cia dela no dia 6' de fevereiro deste

ano; por isso a prescrição - data em

que Bandeira passará automaticamente
a indivíduo livre de qualquer dívida

para com a sociedade - comentava-se

ontem no STF, deverá ocorrer na últi­
ma data, isto é, no dia 6 de fevereiro
de 1973, quando se completarão 20
anos da ocorrência do fato. O novo
júri, para cuja realização, descontado o

tempo de chegada dos autos até o Rio

e das festas de fim 'de ano, resta uni.

mês, ainda poderá ser adiado. Se isto

acontecer, ele não será realizado. No

Rio, informou-se que o ex-tenente

Bandeira, caso faça um requerimento
ao Ministro da Aeronáutica, solicitan­
do a recuperação de sua patente, pode­
rá ser reintegrado 'a FAB, antes mesmo
do próximo julgamento, sendo logo
depois promovido por antiguidade a

Sabin diz que 5 tipos de
.

câncer terão cura logo Quando lhe foi anunciado que, prescri­
ta a pena, em fevereiro de 73 ele esta­

tia definitivamente afastado, junta­
mente com todos os outros indicados,
de qualquer condenação, Whalton

Avancici (para quem o processo do cri­

me do Sacopã tem dado "uma 'sensa­

ção de infinito"), limitou-se apenas a

esboçar um largo e generoso sorriso.

lidade de ser desejável a sua prevenção "é uma tarefa

para o futuro, depois que tenham um conhecimento
mais completo sobre o assunto". Os testes realizados há
dias por Tarro mostraram a influência .dos "herpes" em

todos os doentes com os cinco tipos de câncer. Em doen­
tes com outros tipos de câncer - que no entanto, tam­
bém tinham herpes no corpo - o teste sanguíneo foi

negativo, assim como em outras pessoas que tinham o
_

.

vírus mas não estavam doentes.
'

� Há alguns anos atrás - diz Sabin - teríamos que
levar mais três ou cinco anos para obter a confirmação
da descoberta de Tarro, através de pesquisas independen­
tes, realizadas por outios estudiosos, como manda a boa
técnica científica, mas com as condições de trabalho ofe­

recidas pelo Instituto Nacional do _Câncer, �e Frederick,
em Maryland, este trabalho durará poucos meses.

Perguntado sobre a possibilidade da prevenção imuno­
lógica do câncer:<-._Sabin respondeu que um grande traba­
lho vem sendo desenvolvido no setor por muitos cientis­
tas e apesar das inform'ações�fi$ diSpomos serem ainda

pequenas, as pesquisas poderão conduzir ao encontro, de
forma que-aumentem a defesa inl�t:lqló&ica clp�rgwis­
'mo; ímpedíndo Of alastramento d<fcã!i<%r 50c<5rP�'>:- �.

Sabin estava acompanhado de sua mulher Heloísa a

que se referiu durante toda a entrevista' como "minha
querida esposa", num português bem articulado. Disse
estar muito feliz por duas "grandes condecorações que
recebi no Brasil. Uma é minha esposa e outra a Ordem
do Cruzeiro do Sul. Heloísa me disse que, em consequên­
cia do nosso casamento poderia optar se quisesse, pela
nacionalidade brasileira. Qualquer que seja a lei, no en­

tanto, já me considero um brasileiro honorário". A Sra.
Heloísa Sabin falou também da sua alegria em poder
rever a família, pois desde março está com seu marido
em Israel.

.

D. CastroMeyer declara
que Cursilho é subversivo

uma singular mistura de erro e verda­

de, do bem e do mal", tese que defen­
de, em sua Carta Pastoral, que no iní­

cio foi distribuída entre os fiéis da
cidade em papel mimeografado, e ago­
ra editado em gráfica com um total de
10 rniI exemplares _ 9��m sendo ven­
'ciidô-:fa Cr$ íb�õbpôt unidade em to-'
das as cidades do país.

Apresentando exemplos de uma

possível "tendência esquerdista meios

O bispo de Campos, D. Antônio de

Castro Meyer, autor de uma Carta Pas­

toral de mais de 100 páginas, onde faz

uma análise dos livros e documentos

do movimento cursílhista, determinou

que os padres de sua diocese, principal-
-J:ne�!i.91 rei::ft�i�,����absMv$sf� <

de participar deste movimento, que é

defendido' por setores progressitas da

igreja. Para o bispo do município do

Norte-Fluminense, "há 'nos cursílhos

cursilhistas". Diz, entre outras coisas,
D. Antônio Mayer, que "há nos cursi­

lhos -

perigosas tendências, quer no

campo doutrinário,_ quer no moral e

econômico-social" .

O cientista Albert Sabin acha que um grande passo
poderá ser dado, para a cura de cinco tipos de câncer,
caso as pesquisas, que serão feitas nos próximos meses

nos Estados Unidos, confirmem que são' causados pelos
vírus "herpes símplex" e "herpes genítalís". Sabin, que
veio ao Brasil conhecer a família de sua ciulher Heloísa,
disse que há alguns dias seu colaborador, o cientista.ita-

,

líano Giulio Tarro, descebríu, a thrVés ''de' te stes: sanguí-:
neos, que os "herpes" estão diretamente relacionados
com cinco tipos de câncer. Não quis, no entanto, dizer

quais são eles "pois acho que ainda é prematuro divulgar
isto antes que outras pesquisas confirmem a descoberta".

- Nunca falei em cura do câncer, quando me referi
aos resultados do trabalho do cientista GiulioTarro. Que­
.ro dizere apenas que quando o trabalho dos cientistas

americanos for completado saberemos exatamente qual
o papel dos "herpes" em determinados tipos desta doen­

ça.
Sabin disse que 90 por cento da população mundial

adquire doenças transmitidas pelos "herpes" e a possibi-

E esclarece mais

i3ÍI'\��,:ê :�é.J��!t\9E�aJ;tp�eBt� $Jl!ve,a posi­
ção que certos meios, cursiJhlstas mani-
festam para com o marxismo e, mesmo

a adesão plena à tese marxista em mais

de uma publicação do movimento.

Incra (Jnuncia programa de
alienação de terras na AM

o Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária,
Moura Cavalcanti, anunciou ontem em

Brasília, o lançamento do programa de

alienação de terras públicas na lmazô­
nia a empresas privadas, com o.objeti­
vo de implantar na região pequenas e

médias empresas agrícolas. Segundo
Moura Cavalcanti, é a primeira vez que
se faz no País a venda de terras através
de concorrência pública, permitindo as

mesmas oportunidades a todos os pre­
tendentes. Na primeira etapa do pro­
grama deverão ser colocados à venda

, 50 mil hectares de terras em Rondônia
e no trecho Marabá-Itaituba, no Esta­
do do Pará.

na ocupação e colonização da lmazô­
nia. De acordo com os termos da ins­

trução do Incra, divulgada e aprovada
em portaria do ministro Cirne Lima,
nos primeiros meses, o elemento será

obrigado a iniciar o processo de produ­
ção e nos quatro anos seguintes, a em­
presa deverá estar em processo normal
de produtividade.

O programa deverá ir crescendo de
.. forma gradativa, diz o Presidente do

Incra, destacando que já existe em

condições de serem aproveitadas, 500
mil hectares de terras em Rondõnía.e
250 mil no Estado do Pará. Nesse sen­

tido, Moura Cavalcanti ressalta que en­

tre títulos falsos e terras devolutas,
existem mais de quatro milhões de
hectares incorporados à jurisdição do

órgão, o que equivale a uma área 'do
tamanho da Holanda, todas aptas para
uma rápida incorporação e utilização
ao processo econômico. Outro aspecto
importante do programa, é o fato que
os lotes de terra deverão variar de 500
até três mil hectares de área, estando o

pequeno produtor amparado pelo In­

cra, urna vez que os terrenos de IDO
hectares só poderão ser vendidos após
prévia autorização dos organismos ofi­
ciais.

Já existem milhares de pedidos jun­
to ao Incra para a aquisição de terras

na região amazônica. Por isso, esclare­
ceram os técnicos, é fundamental a

apresentação, por parte do interessado,
de um projeto de exploração agrícola
da terra, o qual deverá estar de acordo

-

com as condições de solo e da viabili-
De acordo com as informações do dade econômica. A preferência é que

Presidente do Incra, o interesse maior sejam desenvolvidos programas mistos
do programa é permitir às -empresas de agricultura e pecuária para evitar a

.

privadas uma participação mais efetiva institucionalização da monocultura.
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Call1elôs proliferalll , ecOlllércio
reclallla ePrefeito tOllla lIIedidas·

\,

Segundo opinião geral,
Florianópolis nunca
viu tantos camelôs em

sua vida. Com a chegada
do Natal, eles vãC!.._

se estabelecendo nas

calçadas da Felipe
Schmidt e da Conselheiro

A1aj7�provocando
as reações dos comercian­

tes, que se julgam
prejudicados pela concor­

rência desleal.
Ontem a Associação Comer­

cial protestou junto à

Prefeitura, tendo.o
Prefeito Ary

Oliveira informado que
a partir de

segunda-feira a ação dos
camelôs será proibida.

Como na Idade Média, os vendedo­
res ambulantes (estabelecidos pelas cal­
çadas da Felipe Schmidt e Conselheiro
Mafra) áproveitam o período das festas

que se aproximam para infestar nova­
mente as ruas da Cidade, causando
uma série de problemas e opiniões di-

vergentes da comunidade. 't,

I Enquanto uns apoiam a atitude dos

camelôs, pois acham que tOd'6s têm di­
reito de trabalhar para o seu sustento,
outros criticam os órgãos responsáveis

J por não tomarem as devidas providên­
cias para evitar a proliferação desse ti­

po de comércio, que julgam ilegal.
Se a Felipe Schmidt e a Conselheiro

Mafra já viviam repletas de vendedores
de laranjas, bananas recheadas, pipoca,
brinquedos, pentes e outros produtos,
com a chegada do Natal novas merca­

dorias foram espalhadas pelas calçadas
para uma exposição mais completa e

possibilitando ao público consumidor
de menor poder aquisitivo uma possi­
bilidade de escolha mais ampla. E a ca­

da dia que passa, 'com a aproximação
do Natal, novas mercadorias, vãó sur­

gindo, ampliando aquele comércio que
aos olhos dos órgãos públicos e do pró­
prio povo, vem se processando de ma­

neira irregular.
OS VENDEDORES

Fabiano, 29 anos, ex-policial de Mi­
nas Gerais, há 4 meses se encontra tra­

balhando na praça de Florianópolis.
Trabalha para si mesmo, recebendo
suas mercadorias, brinquedos e frigi­
deíras, de São Paulo, "todas devida­

mente com notas fiscais" segundo ele.
Fabiano tem uma ficha de inscrição'

que o habilit� a ser vendedor ambulan­
te em todo o Brasil, passada em seu

Estado, Minas Geraís.. Não tem INPS

porque está há 4 meses na Capital e
\

porque frequentemente muda de pra­
ça.

Afirmou que a sua "freguesia" é a

favor da atuação dos vendedores 'am­
bulantes porque desse trabalho é que
provém o nosso pão".

Trabalha como camelô vendendo

brinquedos e bijouterias apenas uma

veJ, por ano. isto é, quando se aproxi­
ma, o Natal, Nas ou trás 'épocâs vende

peixe, camarão, frutas, "me viro" - se­

gundo sua própria expressão.
Arlindo e inais quatro jovens de sua

idade, 17 anos, operam como vendedo­
res ambulantes estabelecidos em frente,
à Hoepcke Veículos. Domingos, o pa­
trão, mantém uma espécie de sub-agên­
cias com esses jovens. Ele é a matriz e

os garotos as filiais. Trabalham todos
com brinquedos e bijouterias, Por dia
cada um consegue lucrar de 5 a 15 cru- ,

zeiros - segundo eles próprios.

Valdir, 33 anos, casado com 6 fi­
lhos para sustentar, tem como único
meio de sustento a vendagem ambulan-

'

te. Trabalha no ramo há 22 anos e é ,

conhecido e respeitado, no meio por
todos os companheiros. Também não
contribui para o INPS porque - segun­
do ele - "para que isso aconteça é ne­

cessário que eu tenha inscrição como

vendedor" .

Tira uma média diária de 10 a 25
cruzeiros, dependendo do dia.' "O que
ganho dá somente para a comida. Há 4
meses devo o aluguel de minha casa

,

que é de 40contos mensais. O negócio
é fogo!

Antigamente - disse - a gente ain­

da podia trabalhar junto com a feira
livre, .mas agora nem isso é possível.
Erttão o que fazer? O negócio é arru­
mar 'um cantinho numa calçada e co­

meçar a oferecer a mercadoria".
OS OUTROS
Com a aproximação do Natal e das

festas de iflo Novo, aproximadamente
40 .camelõs se: fixaram ao longo das

calçadas da Felipe Schmidt e Conse­
lheiro Mafra, as duas ruas da capital
com maíormovimento,

Luiz Carlos da Silva, 22 anos, casa­

do, com 'l-filho e com a esposa às por­
tas de outro, sustenta também a mãe.
Disse que "preciso sustentar esse pes­
soal e' o único meio é como vendedor

ambulante, já que para se conseguir
um emprego hoje em dia não é mole'".

Disse que se os órgãos competentes
estabelecessem um local para que eles
e seus companheiros pudessem ofere­
cer suas mercadorias, concordariam de
imediato com a medida.
Uma das figuras pitorescas no cená­

rio dos vendedores ambulantes "Paulís­
ta de Imbituba", 28 anos, trabalhando
há três no ramo, é especialista em ofe­
recer aos transeuntes mercadorias co­

mo pentes, naftalina, acendedor de fo­
gão e brinquedos pequenos.

"Como não existe possibilidade de

emprego, o negócio' é a gente se virar \

conforme pode, senão morre de fo­
me" ..

OS LOJISTAS
Para a maioria dos comerciantes es­

tab�l�'cido� �as'imedíaçõ�s do mercad�,
público, o fato de 'os camelôs opera­
rem como vêm fazendo, não/implica
em concorrência.

, Para o proprietário da Casa Miran­

da, "não chega a existir concorrência.
Acho apenas que eles atrapalham os

pedestres e o trârtsito. Acho também

que eles deveriam ter um local onde,
juntos, pudessem expor suas merca­

dorias". ,

Outro corrierciante da localidade
que mantém uma loja de confecções e

brinquedos,' o Sr. Waldemiro, afirma
que "os camelôs que vendem brinque­
do e armarinhos não prejudicam em
nada o meu comércio. Porém, acho
que aqueles que vendem confeções não
só prejudicam os comerciantes estabe.
'tecidos por venderem por um .preço
muito baixo, visto não pagarem impos­
tos nem nada, como prejudicam o pró­
prio trânsito".

Com o Sr. Valdormiro ocorre um
fato interessante. Seu filho mais moço
não gosta de trabalhar na loja, prefere- '

'ser vendedor ambulante e, atualmente,
,

expõe seus brinquedos na Conselheiro
Mafra, junto àHoepcke Veículos.

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO
O Sindicado do Comércio Varejista

da Capital, filiado à Federação do Co­
mércio de Santa Catarina, entregou on­

tem à tarde ao Prefeito Ary Oliveiro
,

ofício solicitando medidas objetivas e

imediatas, visando coibir a ação dos
vendedores ambulantes que se fixam
em diversos pontos das ruas centrais da
'Cidade.

.Segundo o presidente ida entidade,
Sr. Arnaldo Luz, o documento ressalta

que esse abuso vem se repetindo todos
os anos antes do Natal, "numa viola-

, ção flagrante dos dispositivos expres­
sos das posturas municipais". ,

Assinala ainda que "além de se

constituir numa concorrência desleal
ao comércio regularmente licenciado, a'
presença dos camelôs provoca o con­

gestionamento das calçadas, com sérios
transtornos à movimentação do públi­
co".

A PREFEITURA MUNICIPAL
Por outro lado, o Prefeito Ary Oli­

veira distribuiu nota oficial na tarde de

ontem, nos seguintes termos: "Consi­
derando a proliferação de camelôs e

vendedores ambulantes nas ruas cen­

trais da Capital, o que vem acarretando
sérios prejuízos para o comércio e pre­
judicando o trânsito, bem como a livre

passagem dos pedestres pelas calçadas,
-

obrigando à utilização das pistas de ro­

lamento, com riscos de serem atropela­
dos, a PrefeituraMunicipall atendendo
a solicitação do, comércio localizado e

,

elo Hpblipo em geral, passará, a partir
de 15 de dezembro próximo, a coibir o

comércio de vendedores ambulantes e

camelôs que não estejam de acordo
com a legislação vigente.
A ação da Municipalidade se carac­

terizará mais pelo aspecto preventivo
do que repressivo, já que os fiscais aler­
tarão os' camelôs e vendedores ambu­
lantes a não utilizarem os locais não

permitidos,' sob pena de
_
terem a 'sua

mercadoria apreendida. Dessa.forma, a

Prefeitura estará agindo na salva-guar­
da da lei e-da tranquilidade pública".

,

Júlio, cabeleireiro paraguaio,
será hoje mais um brasileiro

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE 'DE MEDlC'INÁ
I

, \

NOTA OFICIA'L
r

Em relação às afirmações contidas no jornal A NAÇÃO de Blumenau, de 5 de
dezembro do corrente, inseridas à pago 3, emitidas, em entrevista, pelo Senhor
Diretor Administrativo da GOLDEN CROSS, a Diretoria da Associação Catarinense
de Me_dicina, vem de público, prestar os seguintes esclarecimentos:

bi logo ao' primeiro conta­
to que as perspectivas aqui
no Brasil eram bem maio­
res do quê as encontradas
no meu país de origem, es­
pecialrnente, no que se re­

laciona àminha profissão.
Acentuando que na

América do Sul, ° Brasil é
o país que melhores condi­
ções oferece a esta ativida­
de profissional, garante
que as potencialidades do
mercado são capazes de
modificar inteiramente' a
vida do cabeleíreíro.

Ao contrário do que
muita gente imagina, Júlio
Leon não teve muita difi­
culdade para obter o certi­
ficadode naturalízacão. Ele
mesmo faz questão de fri­
sar que a posse .da carteira
modelo 19, cedida pelo
Serviço de Estrangeiros, fa­
cílítou a apreciação de seu

requerimento.
FLORIANÓPOLIS

Com apenas 14 anos, já
com profissão definida, Jú­
lio Leon transferiu-se para
Curitiba, ali permanecendo
durante 3 anos. Mais tarde
fixou-se em São Paulo por
1 ano e, em igual período,
trabalhou após na Guaria-

Julie: recebe hoje o seu certificado de naturalização

1 - Refutar 'in totum, como mentirosas, as declarações prestadas àquele órgão de

divulgação, pelo representante da Golden Cross. A Associação Médica Brasileira
nunca examinou pianos de saúde dessa organização. A Associação Médica Brasileira
e a Associação Catarinense de Medicina, portanto; não podem recomendá-los ao

público.
,

Júlio Leon, o cabeleirei-
ro paraguaio que se estabe-

,

leceu em Florian:ópolis, pa-
ra manter' um disputado
salão de beleza, nasceu em

Assunção há 27 anos.

Depois de experimentar
a vida em grandes cidades
brasileiras, a partir dos 14
anos de idade, decidiu fi­
xar residência em Floria­
nópolis.

Hoje à tarde, na Justiça
Federal, receberá o Certifi­
cado de Naturalização que
lhe vai assegurar novos di­
reitos, equiparando-o aos

brasileiros natos.
Nos últimos dias, Júlio
o abeleireiro, não faz

Também é inverídica a declaração de que nunca houve problemas com entidades
médicas. Referida organização não tem o aval do Conselho Regional de Medicina e

por esta razão não é aceita pela entidade médica do Estado.

2 - A associacão Catarinense de Medicina nega seu apoio a todos os grupos
fechados de pré-paqamento, 'seja por beneficiar intermediários que deles auferem
lucros, com tendência a piorar a qualidade da assistência médica ao paciente, seja
por explorar o trabalho profissional do médico, o que contraria as normas

estabelecidas pelo Código de Ética Médica.

)3 - Reitera sua posição de apoiar, unicamente, às COOPERATIVAS MÉDICAS,
chamadas em Santa Catarina, MEDSAN - Florianôpotis, MEDSAN - Blumenau,
MEDSAN - Joinville e MEDSAN - Lages.

,

Estas últimas, estruturadas sob forma coopera/tivista, por não objetivarem lucros,
por serem sociedades abertas, por possu irem D,iretorias não remuneradas, são as

únicas que, no momento, em nosso Estado, têm o aval da Associação Catarinense de
Medicina.

Essas são 'as únicas que indicamos às indústrias, aos sindicatos, ao comércio e ao

povo.

Dr. Júlio da Silva Cordeiro
I - ,

PRESIDENTEDA ASSOCIAÇAO CATARINENSE DE MEDICINA

outra' coisa senão anunciar
a todos os seus amigos' e
clientes que o seu pedido
de naturalização foi deferi­
do pelas au toridades brasi­
leiras.

Quando alguém deseja
saber qual a sua reação
com a conquista dos novos
direitos afirma entusiasma­
do: "Não dá para descre­
ver. Durante toda a sema­
na a única coisa que fiz foi
participar a boa nova a to­
do mundo. E efetivamente
uma sensação agradável".

- Gostei do Brasil -

responde àqueles que pro­
curam saber as causas efe­
tivas de sua decisão. Perce-

I I

bara. Nenhuma dessas ci­
dades o prenderam tanto,
como Florianópolis "pois
eu vim de uma cidade pe­
quena e não me acostumei
ao movimento, barulho,
.correrías,etc."

Em Florianópolis, Júlio
Leon reside- há 6 anos e
nunca lhe passou pela idéia
transferir-se para outra-re-I
gião.

- Aqui na Ilha, Jogo
que cheguei, encontrei um
ambiente tão bom que me

pareceu estar em casa, no \

Paraguai. Um .grande in­
centivo que recebi em ma­

téria de profissionalização
foi ó convite para' partici­
par do Curso de Cabeleirei­
ro, promovido pelo Senac,
como instrutor técnico. O
e s tímulo .teve - profundo
sígníficado porque fui bem
aceito pelos outros profes-

'

sores da Escola - conti­
nuou.

Os problemas de, adap­
tação não foram de impor­
tância decisiva. Apenas as­

pectos de integração social
imediata e entrosamento
'linguístico. A hospitalida­
de da cidade, contudo, fi­
zeram com que as barreiras
iniciais fossef!l superadas.

ALUGA-SE
,APARTAMENTO

ATENÇÃO LOJISTAS, INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE

Aluga-se apartamento situado à rua Saldanha

Marinho, 2. Tratar pelo telef,one. 4097.
,

,

À rua Gaspar Dutra, em excelente ponto CD-'
mercial, os prédios 463 e 475, com terreno
medindo 17,70 de frente e 38,00 de fundos
quase em frente 140. BC. Cr$ 120.000,00.
Tratar com Gastão tone 4604 e 3164

'

1

J Mio -Leo n garante'
que, com a naturalização,
iniciatl uma nova etapa
em sua 'vida, pois as vanta­

gens são, inúmeras: "Pre­
tendo reiniciar os estudos.
Primeiramente' fazendo o

artigo 99 e,' em seguida,
enfrentando um vestibular,
para cursar' Administração
e 'Gerência.que está no meu

ramo d� negócios".
Além dos benefícios de

viagens ao exterior, a natu­
ralização proporcionará,
ainda, vantagens no campo
familiar e profissional, se­

gundo o cabeleireiro,
- Já tinha um grande

desejo de ser naturalizado
brasileiro antes de conhe­
cer minha esposa. A vonta­
de de constituir famllia no

Brasil me impelia a gostar
de uma brasileira, pois
sempre apreciei demais as

mulheres deste país -

acentua ao contestar" os

que apontam no fato da
esposa ser brasileira a deci- '

são de apresentar o pedi­
do.
Em suas declarações a

O ESTADO, Júlio Leon fa­
lou também dos direitos
polrtícos que lhe estão as:.
segurados per preceito
Constitucional. "j á estou
consciente de minhas
obrigações e, é claro, não
sei tudo, mas procurarei
cumprir todos os dispositi­
vos de lei' '.

Prevê para o futuro,
com a nova condição civil,
grandes projetos e melho­
res negócios, com sucesso
financeiro.

E, ao completar a' entre­
vista, faz questão de divul­
gar: "O Brasil é um país
que cativa qualquer pes-
soa". i
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Oficiais Universitários/
Tamandaré�
I116rinheiro por exce'�ncia

I

PessoalCivil
Tão ligada esteve sempre a vida de Taman­

daré aos empreendimentos e feitos navais

brasileiros, que sua biografia é a' própria
história da Marinha do Brasil, Lutou nas

campanhas da Independência, na guerra da

Cisplatina e nas demais guerras e conflitos

que perturbaram o transcurso do primeiro
reinado, do período regencial da menorida­
de do Segundo Imperador, e até mesmo du­

rante o governo de D. Pedro �1.
Participou, sempre galhardamente, de­

fendendo os interesses nacionais, na Abrila­

da, na Guerra dos Cabanas, na Balaiada, na

Sabinada, na Guerra dos Farrapos, na 'Re­
volução Praieira de Pernambuco, na Guerra
contra Oríbe e Rosas. Ao lado 'de forças do
Exército, participou das operações do Rio

da Prata, que culminaram com a tomada de

Uruguaiana, prelúdio da guerra contra o Pa­

raguai. Nesta última, Tamandaré dirigiu as

operações da Esquadra Imperial.

No comando da fragata de rodas D.

Afonso - primeiro navio misto, vela-vapor
- Tamartdaré praticou, em condições
excepcionais, com risco de sua vida, de sua

gente e de seu navio, dois notáveis salva­
mentos. Um deles, foi o da tripulação e dos

passageiros da galera norte-americana

Ocean Monarch, presa de incêndio ao largo
de Liverpool, um sinistro 'de grande reper­
cussão (1848), e o outro o da nau portu-
guesa Vasco da Gama, desarvorada e amea­

çada de soçobro, sob forte temporal, em
frente à barra do Rio de Janeiro (1849).
Por esses feitos foi objeto de agradecimen­
to e elogios dos governos inglês, norte­

americano e português.
O aviso no. 3.322, de 4 de setembro de

1925, do Ministério da Marinha, institui co­
mo Dia do Marinheiro a' data de 13 de de­

zembro, aniversário do nascimento de Ta­

mandaré, e a lei no. 461, de 29 de outubro
de 1948, manda incluir em caráter perma­
nente, no almanaque da Marinha e no bole­
tim mensal de oficiais, o nome de Joaquim
Marques Lisboa, no posto de Almirante,
como patrono da Marinha do Brasil.

Oficiais da Ativa, Todo

mês de setembro serão

abertas as inscrições para
os candidatos civis de nível

universitário, bem como

para último-anistas de Fa­

culdades, os quais poderão
ser admitidos, como Ofi­

ciais, nos Quadros Comple­
mentares dos Corpos da

Armada, de Fuzileiros Na­

vais, de Intendência e de

Engenheiros Navais. Os

candidatos deverão estar

próximos à diplomação
nas seguintes especialida­
des: Engenharia, Arquite­
tura, Administração de

Empresas, Filosofia, Quí­
mica, Física, Matemática,
Economia, Estatística e

Ciências Contábeis. O

nível de Engenharia Opera­
cional será aceito' para os

corpos da Armada, Fuzilei­
ros Navais e Intendência.

Nos Quadros Complemen­
tares, o oficial será empre­

gado em traalhos pertinen­
tes à sua especialidade,
proporcionando-lhe assim,
a prática indispensável, pa­
ra o seu aproveitamen to,
no futuro, pelo mercado

de trabalho civil. Para o in-

, gresso, haverá uma entre­

vista com oficiais da Mari­

nha. E depois de estar en­

gajado num dos Quadros
Complementares, não há

qualquer compromisso em

permanecer na Marinha,
podendo desligar-se a qual­
quer tempo, independente
de quaisquer ônus ou inde­

nizações de sua parte.

Joaquim Marques Lisboa, nasceu em

Rio Grande, RCS, em 1807 e morreu no'

Rio de Janerro, GB, em J897. Ao morrer

possuía os títulos de, Barão e visconde com

grandeza, conde e marquês de Tamandaré.
Dele teria afirmado ao Imperador D. Pedro
I, o Almirante Lorde Cochrane: "Conheço
esse moço, Majestade. Foi um dos primei­
ros voluntãrios alistados. Tomou parte no

bloqueio �a Bahia, praticou atos de vaiar
no encontro de 'maio (1823) com a Esqua­
dra Portuguesa, Taylor, fez-me sempre as

melhores referências dele. Bravo compe­
tentee deuma dedicação à toda prova. Pos­

so confirmar tudo, porque também o ti�e
sob minhas ordens diretas, na nau "Pedro

I". E, afirmo a Vossa Majestade Imperial,
que aquele voluntário, quase menino, é

uma das mais promissoras esperanças da

Marinha brasileira. Ele foi ajudante de na­

vegação de Taylor, encarregado dos cronõ­

',metros da "Niterói", e este é um encargo

que não se entrega a' qualquer oficial" .

Durante toda a sua existência Tamanda­

ré foi apenas e exclusivamente'marinheiro,

Alistou-se na Marinha como Voluntário

(praticante de piloto) no dia 4 de março de

1823 embarcando na fragata "Niterói".

f

moderna metodologia edu­

cacional, onde se dá ênfase
h operacíonalízação dos

objetivos educacionais e ao

controle de qualidade, isto
se estendendo aos cursos

de formação, atualização,
aperfeiçoamento, adapta­
ção, readaptação, incluin­
do-se a prática de laborató­
rio e de instrução a bordo
de navios;

Entre os pontos atingi­
dos pelo Plano de Ação es­

tá a criação de Centros de

Formação no Rio de Janéi-'

ro, Salvador, Rio Grande,
Belém e um Centro de

Formação de Fluviários

em Pirapora, para fluviá­
rios e atividades correlatas

ao transporte fluvial, na

Bacia do São Francisco, já
em funcionamento. No

Rio de Janeiro, face à mai­
or concentração de empre­
sas de navegação de longo
curso e de cabotagem, dan­
do origem a grande merca- I

do de trabalho marítimo,
-

está sendo construído o

Centro de Instrução Ami­
rante Graça Aranha (CIA­
GA). Este centro, que de­

verá estar em funciona­
mento em 1973, disporá
de simuladores para treinar
seus alunos em quase todas
as atividades que poderão
encontrar mais tarde, no

seu dia a diã de trabalho.
UNIVERSITÁRIOS

PARA A MARINHA

A Marinha está reno­

vando substancialmente
seu material flutuante e aé­

reo, a par da complemen­
tação de seus Quadros de

Os programas de Ex­

pansão e Modernização da',
Marinha Mercante, mostra­
ram a necessidade de uma

quase completa reformula­

ção da política até então

adotada na formação da

gente do mar. Inicialmen­

te, foi efetuado, através da
Diretoria de Portos e Cos­
tas do Ministério da Mari-

I
.

nha, um levantamento do

quadro vigente na época,
realizando censos e pesqui­
sas sobre a mão-de-obra

disponível nas áreas marí­
timas e portuárias. Com a

avaliação dos resultados

obtidos, pode ser determi­

nado o quadro real das ne­
cessidades de pessoal no

setor - tripulação para na­

vios construídos no país
ou encomendados, no exte­

rior - e elaborar um Plano
, de Ação para a formação
de marítimos, portuáríos e

estivadores.

O Plano de Ação, sob 'a

responsabilidade da Dire­

toria de Portos ,e Costasdo.
Ministério da Marinha, pa­
ra dar uma melhor forma­

ção ao pessoal do mar, está

consubstanciado em tópi­
cos como: - Revisão das

normas reguladoras da pro­
fissão, de modo a criar

maiores incentivos para o

ingresso e carreira da gente
do mar; - Revisão dos cur-e

rículos e programas do En­
sino Profissional Marítimo,
com o fito de mantê-los
atualizados e dentro da

o ESTADO II - 14 de

dezembro de 1972

• • •

para 8egurr carreIra
,

-

E8quadra�
a 8e-"viço do Marinheiro

\ Localizada na Ilha de

VilIegaign0I1, no Rio de Ja­

neiro, GB, a Escola Naval

proporciona uma vida de

estudos e trabalho intenso

,

para Uma preparação ade­

quada daqueles que esco-

ll�eram a Marinha como

carreira. O curso da Escola

Naval, é feito em bases
I

acadêmicas onde, além da

parte científico-fundamen­

tal, o Aspirante aprende
assuntos técnicos profissio­
n'aiS e complementares, pa-
ralelamente às atividades

necessárias à sua formação
militar naval.

Nos primeiros dois anos
I
da Escola? são ministradas

as noções básicas de Mari-

nharia e Navegação, além

de matérias específicas,
)

tais cofno Resistência dos

Materiais, Mecânica, Físi­

ca, etc. A partir do tercei­

ro ano, o Aspirante esco­

lhe o corpo em que irá in-
,

gressar: Armada, Fuzileiros

Navais ou Intendentes da

Marinha. Nesta fase, a for­

mação profissional é bas­

tante intensificada, com a

inclusão no currículo de"

matérias como Astronomia

e Navegação Inercial (para
os do Corpo da Armada);

Tática e Manobras (para os
I

na ainda mais dinâmico

com a prática em laborató­

rios de Química, Física,

Máquinas,
.

Armamento,

Eletrônica, Desenho Técni­

co e Mecânico. A Escola

Naval possui ainda plane­
tário e laboratório de

línguas (Inglês é obriga­
tório nos dois primeiros
anos).

pes", "solings" e até em

barcos oceanos da classe

"Califórnia 40", desenvol-

vem a iniciativa do Aspi­

rante, além de apresentar

um sabor marinheiro mui­

to atraente. A educação
física básica, prevista no

currículo, compreende
atletismo e natação. A Es­

cola Naval está equipada
com piscina, pista de atle­

tismo, pista de obstáculos,

ginásio, quadras de volibol,
futebol de salão e basque­
te, sala de ginástica pro­

gressiva e aparelhagens des­

tinadas ii equipe de ginásti­
ca acrobática, além de lo­

cais para o treino de judô,
karatê, capoeira, tiro, etc.

Para fins administrativos, as Forças Navais são agrupa­
das segundo tipos básicos. A Esquadra se compõe, então,
da.Força Aeronaval, com o Centro de Instrução e Ades­
tramento' Aeronaval, do 10. Esquadrão de Helicópteros
de Emprego Geral, 10. Esquadrão de Ielícópteros de

Instrução e a Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia;
da Força de Contratorpedeiros, à qual estão subordina­
dos os lo. e 20.· Esquadrões 'de Contratorpedeiros; da
Força de Submarinos, e da Escola de Submarinos; do
Esquadrão de Minagem e Varredura; dos Cruzadores, Na­
vio-Aeródromo e, subordinados ao Comando do Trem da

Esquadra, do Navio Oficina e Dique-Flutuante.
COMPOSiÇÃO DA ESQUADRA EM 73
Navio-Aeródromo: Minas Gerais.
Cruzadores-Ligeiros: Barroso e Tamandaré.
Contratorpedeiros: Pará, Paraíba, Pernambuco, Paraná,
Piauí, Santa Catarina, Maranhão, Mato Grosso, Amazo­
nas, Araguaia, Araguari e Acre.

Submarinos: Bahia,' Rio Grande do Sul, Guanabara, Rio
de Janeiro e Humaitá,
Navios-Varredores: Juruá, Jureena, Jutaí, Javari, Afatu,
Anhatomirim, Araçatuba e Atalaia.

Navio-Oficina: Belmonte.
Dique-Flutuante: Ceará.
Esquadrâo de Helicópteros Anti-Submarino.
Esquadrão de Hilicópteros de Emprego Geral.
Esquadrão ,de Helicópteros de Instrução.

A Esquadra empenha-se em constante adestramento
no mar, efetuando operações anti-submarino de proteção
a comboi,os, de minagem, de varredura, de defesa de por­
to, anfíbias, de esclarecimento e de artilharia, entre ou­

tras.
. Para atender a compromissos internacionais de defesa

do hemisfério, e adestramento interno, participou a es­

qu�dra, em 1972, das seguintes operações:
l{mtas - Com Força-Tarefa da Marinha dos Estados Uni­
dos.
Springboard - Na área do Caribe, com a Marinha dos
Estados Unidos.
Dragão: Operação anfíbia com o Corpo de Fuzileiros
Navais. .

Al�m �isso são efetuadas visitas a portos estrangeiros
e nacionais, e quando no porto do Rio de Janeiro, as

guarnições dos navios são adestradas no Centro de Ades­
tramento Almirante Marques de Leão.

Entre os exercícios prá­
ticos) contam-se a Ordem

Unida e as corridas rústi-

cas, visando melhor condi­

cionamento dos reflexos e

um desenvolvimento físico

adequado.
'

Exercícios \com
.

manobras à vela feitas em

Fuzileiros Navais); e Logís­
tica, Contabilidade, Pro­

cessamento de Dados, etc

(para os Intendentes). To­

do este aprendizado se tor-

escale r cs, em "cutters"

classe Guanabara, "sni- \'.
"

-------'--,---------------------------�-------------- r�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q...ESTADO II - 14 de dezembro de 1972 - Página 2

Entrevistando Scott Fitzgerald
Como foi mesmo que começou esta história dos roaring
twenties"? Com a palavra Scott Fitzgerald:

"O periodo de dez anos que, como se relutasse em

morrer na cama, inteiramente superado, saltou ao encon­

tro de uma morte espetacular em outubro de 1929, teve,
seu inicio por volta dos motins de Primeiro de Maio de

1919. Quando a policia caiu em cima dos moços biso­

nhos, recentemente desmobilizados, que ouviam embas­

bacados os oradores da Madison Square, isso foi o gênero
de intervenção fatalmentedestinada'aalienar da ordem

vigente os mais inteligentes jovens deste pais. Nada re­

cardávamos da Declaração de Direitos enquanto Menc­

ken não começou escarafunchando nela, mas sabiamos,
isto sim, qui! semelhante tirania era própria dos peque­

nos agitadores e pequenos paises do sul da Europa. Se os

ventrudos homens de negócio exerciam tal efeito sobre o

governo, então talvez' tivéssemos, afinal de contas, entra­

do na guerra em defesa de J.P.Morgan. Foi uma era de

milagres, uma era de arte, uma era de excessos e sátiras.
"

Scott, e como acabou essa era?

"Terminou há dais anos (1929), porque a profunda
confiança que era o seu esteio essencial recebeu um gol­
pe violento e não foi preciso muito para que toda a sua

frágil estrutura caisse por terra. E, dois anos depois, a era
do jazz parecia tão distante quanto os dias anteriores à

guerra. De qualquer modo, foi um tempo sacado a desco­

berto; um décimo da nação, os felizardos da camada

superior, vivendo com a despreocupação de grão-duques
e a leviandade de coristas. Mas agora é fá&l fazer refle­
xões morais; ér agradável viver, quando sé anda na casa

dos vinte, numa época tão senhora de si, tão autêntica e

descuidada. Mesmo quando se estava sem um vintém

quem se preocupava com o dinheiro, se .ele corria com

tamanha profusão à nossa volta? Nos dias que ante­

cederam o fim, um sujeito tinha que brigar para que o

deixassem pagar o seu quinhão nas despesas; esa quase

um favor aceitar a hospitalidade que exigisse uma via-

gem. Charme, notoriedade, as simples boas maneiras ti-

nham mais peso do que o dinheiro, como predicado so­

cial. Isso era esplêndido, mas as coisas foram definhando,
definnhando, à/medida que os' eternamente necessários

valores humanos tentaram alastrar-se em todas essas ex­

pansões. Os escritores viraram gênios na base de um úni­
co livro ou peça respeitável; tal como durante a guerra,
os oficiais do exército com quatro meses de experiência
eram colocados no comando de centenas de homens, de
modo que havia agora miriades de sujeitinhas insignifi­
cantes falando grosso a meio mundo. No mundo teatral,
produções extravagantes eram encabeçadas por estrelas
de segunda classe e, subindo na escala, o mesmo acon­

tecia no mundo da politica, onde era dificil interessar a
homens bons em posições de importância e responsabili­
dade, importância e responsabilidade que excediam de

muito as de um agente de empresa, mas que pagavam

apenas cinco ou seis mil dólares anuais".
Mas você sente saudade dessa época, não?

"Algumas vezes, porém, há uma batida espectral na

bateria, um sussurro asmático nos trombones, que me

arrebata de novo para os anos vinte, quando bebíamos
álcool de madeira, e cada novo dia, em cada um dos seus

ângulos, era sempre melhor do queo anterior, e houve
uma primeira tentativa abortada de encurtar as saias e as

moças pareciam todas iguais em seus sueteres e aquela
gente que não queriamos conhecer nos dizia: "Sim, nós
não temos bananas" e parecia ser apenas uma questão de
um par de anos mais para que os velhos saissem do cami­
nho e deixassem o mundo ser governado por aqueles que
viam as coisas como elas. eram ., e tudo nos parecia róseo
e romântico, aosque então éramos jovens, porque nunca

mais voltariamos a sentir tão intensamente o ambiente

que nos envolve".

Paulo da Costa lltUllos

Cinema
I

CABAR ET (Cab are t) Numa miscelânea

surpreendente, o diretor coreógrafo Bob Fosse realiza
um dos mais virtuosos musicais dos últimos anos.

Fugindo aos padrões do gênero, ele usa o cabaret, ou o

Kit Kat Club, último reduto da alegria na Berlim de
1931, para desenhar, paralelamente, um painel político e

dramático: Na parte política, o nascimento do nazismo
ante a indiferença dos personagens. Na parte dramática,
o relacionamento entre Sally Bowless, cantora de
cabaret, com sonhos de grande atriz e um jovem
estudante britânico. Alternando canções, as primeiras
perseguições aos judeus na Alemanha, situações
dramáticas, o filme torna-se um exemplo de criatividade,
despojando o musical de costumeiras' pieguices.
Destaque-se o comportamento sensacional de Liza
Minelli e a participação, de Joel Grey, como "um
extraordinário e diabólico mestre de cerimônias. O inglês
Michael York também tem destacada atuação.
Technicolor. Censura 18 anos. Cine São José 3·7,45-9,45
horas.

UMHOMEME SUA PAIXÃO (The Voyeur] de Franco

Indovina, comMarcelo Mastroiani e Vima Lisi

UM HOMEM E SUA PAIXÃO (The -Veyeur)
Espetáculo de alto nível artístico, em torno do problema
de desajustamento. Direção sutil e inteligent,e de Franco

Indovina, ex-assistente de Antonioni, em filme
meticulosamente realizado e que revela um diretor de

plena sensibilidade. O triângulo do filme é forinado por
Marcelo Mastroianni, Vima Lisi e Timothy Dalton, com
excelente comportamento. Eastmancolor. Censura ,�8
anos. Cine Ritz 5-7,45·9,45 horas.

I �
I!

Charles Bronson e Susan' George: Twinky, de Richard

Donner

TWINKY (Twinky) é uma garota deLô anos que se

apaixona por um .hornem de, 38. E um romance

tempestuoso e cheio de complicações, com o papel
título a cargo deSusan George, vista há pouco em Sob o

Domínio do Medo, de Frankenheimer. Outros papéis:
Charles Bronson, Honor Blackman, Michael Craig, Jack
Hawkins, Trevor Howard, Lionel Jefries, Robert Morley.
O dôretor é Richard Donner, que, depois de fazer carreira
na TV com várias séries (Cidade Nua, Rota 66),
passou-se para o cinema. Eastmancolor. Censura 18 anos.

Cine Coral 3·8·10 horas.
G ATAS DO I N F E RNO. com Rose Hagen,

Eastmancolor.
YVETE, MINHA CASTA SOBRINHA, c] Edwige

Fenech - Eastmancolor.
Programa Duplo Roxy 2 e 8 horas.
PAIXÃO E CRIME (The Night Diger) melodrama

inglês, com suspense rarefeito, de Alastair Reid, com

Patricial NeaI. Metrocolor. Censura 18 anos. Cine Jalisco
8 horas. o.

A CORRIDA DO SÉCULO (The Great Race) de
Blake Edwards, com Jack Lernon, Tony Curtis e Natalie
Wcod. Technicolor. Censura 5 anos. Ciiie Glória 5 e 8
horas.

O BARÃO OTELO NO BARATO DOS MILHÕES,
filme nacional com Grande Otelo e Dina Sfat.
Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Rajá 8 horas.

SOM ALUCINANTE, filme nacional, show com

Roberto Carlos, Wilson Simonal e outros. Cine São Luiz
8 horas.

I

Tv

TV Cultura - Canal 6

15,00 - TV E; 15,30 - Clube dos Heróis (colorido);
18:00 - Camomila e Bem Me Quer; 18:40 - Vitória

Bonelli; 19,20 T Bola em Jogo; 19,30 - Rede Nacional

de Notícias (via Ernbratel em cores); 19,50 - Jerônimo
- Laços de Sangue; 20,35 - Tom & Jerry (colorido);
20,45 . .; Sua Majestade, o Ibope (via Embratel,
(colorido); 24(,00 - Alma de Aço.

Paiol

criticadas. E vamos rezar

para que os comerciantes

acreditem, uma vez que
nunca antes deram ouvidos

aos nossos apelos ao bom,

senso. A propaganda é, in­
dubítavelmente,' a grande
profissão do Século XX.

Vamos respeitá-la, ou mu­

dar o nome dos anúncios

para RECLAMES, o que é

muito fácil. Basta deixar o

de lado o jornal.rádío e te­

levisão e contratar um ho­

mem e uma cObra,ou lagar­
to. Não requer prática nem
habilidade.

PEDROSO NA I LHA

Esteve em Florianó­

polis, mantendo contatos

para a instalação de uma

grande fílíal de Móveis Pe­

droso na Cidade, o Senhor
- Moaciar Amaral, um de

seus diretores. Segundo tu­
do indica, a famosa cadeia

de lojas paranaense não de­

mora muito a se fixar tam­

bém na Ilha, uma prova de

que o nosso crescimento já
está chamando a atenç'ío
lá fora.

SERENATASDE NA­

TAL

Enquanto a Associação
s

Coral de Florianópolis já
está realizando a sua IV

Temporada Popular de Ar­
te, cantando - desta vez -

no interior da Ilha, o Cor�1
Infantil e os alunos do

Curso de Violão do Clube

Doze de Agosto iniciam

hoje a sua série de Serena­

tas de Natal, que se esten­

derá até o próximo día 22,
sob a direção dos profes­
sores Gilberto Bittencourt

e Regina Rosa Vaz. São,
ao' todo, 75 jovens que,

com vozes e violões, esta­

rão levando canções nata­

linas'a vários pontos da Ci­

dade. O roteiro para hoje
prevê apresentações na Es-

cola· de Aprendizes Ma­

rinheiros, no Quartel'do
140. B.C., Praça Nossa Se­

nhora de Fátima e na esca­

daria da igreja da Prainha.

De extraordinário bom

gosto a promoção do Clu­

be doze.
DEPOIS NÃO RE­

CLAMEM

Amanhã, sexta-feira, é

dia de boate' para casais,
no 50. andar do Clube Do­

ze de Agosto, ao som da
melhor orquestra do Esta­

do. Ar condicionado, boa

música ao vivo, preços de

bar e excelente atendimen­

to, fazem da boate do Do­

ze o único local da C idade

para dançar. p or isso, deve
ser bem e completamente
aproveitado. Agora, se os

casais não comparecerem,

a diretoria do Clube se ve­

rá forçada a abrir suas por­
tas também para a juventu-

.

de, que nunca falha e se d('
'verte a valer. Por enquan­

to, a boate continuará ape­

nas para casais. Se não

der. .. depois não recla­

rpem.
PAINEIRAS

, Enquanto os casais po­
derão se divertir na boate

do doze, o Paineiras mar­

cou uma grande festa para
amanhã, sexta-feira, (ALE­
LUIA), com o conjunto
"The Saints". '. A festa se­

rá em homenagem aos for­

mandos em Farmácia e

Bioquínuca e, de acordo

com as previsoes, deverá

estar com lotação esgota­
da.

E VIVA O AVAl
Nosso querido azul e

branco provou' que é bom

mesmo, ao "surrar" os' ar­
gentinos, que alardeavam

vitória fácil e que retor­

nam a Buenos Aires de

mãos abanando, inconfor­
mados com as derrotas,

uma vez que o Avaí mere­

cia a vitória também na re­

vanche. Os nossos entusias­

mados cumprimentos a to­

da a equipe avaiana e à sua
.

diretoria, principalmente
ao presidente Fernando

Bastos que, certamente,
amanhã estará comemo­

rando mais uma vez.

NA INGLATERRA

TAMBEMI
Não é só rio Brasil que a

situação dos artistas de'

teatro sempre anda meio

negra, fazendo com que,
'de vez em quando sejam
organizadas festas e festi­

vais com a finalidade de

angariar fundos para atores

velhos ou desempregados.
Há poucos dias atrás, em

Londres, no Teatro Palia­

dium, dezenas de artistas

famosos se reuniram em

prol do colega desampa­
rado, e fizeram um bruto

espetáculo, ao qual compa-:
receu, inclusive, a realeza.

Donde se conclui que, ou a

classe teatral britânica
unida (o que seria um mi.

lagre, urna vez que no

mundo inteiro ela vive em

guerra) ou a coisa está na

base da falsidade pura e

simples, como sempre
acontece. O fato é que, ao

final, Ken Dodd e Danny
La Rue, dois dos mais fa�
mosos artistas de varieda­

des de Londres, riam de

uma piada da Rainha-Mãe

Elízabeth, E experimen­
tassem não .rir!

PROPAGANDA

Conversando com An­

tunes Severo acabo saben­

do, com espanto, que mui­
ta gente recortou aquele
cupom que saiu nos jor­
nais, solicitando opinião
sobre a propaganda ora

veiculada e se deu ao tra­

balho de preencher, enve­

lopar e enviar pelo correio

à A.S. Propague, E não foi­

só. Muitos, não contentes,

com o pequeno espaço
destinado à sua opinião, .

acrescentaram mais uma

lauda datilografada em es­

paço um, o que é escrita à

beça. E tudo para desaba­

far, para "malhar", para

expressar a sua revolta an­

te essa irritante onda de
- propaganda mal feita,
anti-estética e imbecil, que
nos agride a cada virada de
página, a cada girar do

dial, a cada intervalo, co- "

mercial na televisão, com

raríssimas exceções. Nos­

sos olhos e ouvidos, satura­
dos, estão se' afastando ca­

da vez mais dos vídeos e

dos alto-falantes, aínda

que isso importe em sacri­

ficar um programa deseja­
do. E tudo por que? Por­

que os anunciantes resol­
veram, eles mesmos, redi­

gir os textos e desenhar os

lay-out de seus anúncios;
,

porque não confiam em

agências (ou pessoas capa-
.

citadas), ou porque, sim­

plesmente, querem econo­

mizar, sem perceber que

estão criando em torno de

sua firma e de sua merca­

doria que, dado o massacre

publicitário já se nos apre­

sentam deterioradas, nega­
tivismo e má vontade. E a

prova disso, se é que os

anunciantes ainda não

acreditam, está nesses cu­

pons enviados à Propague,

que os remeterá às firmas
-,

Rainha Mãe Elizabeth, com artistas de variedades, em Iondres

Mauro J,dio AlIlol'im

Hoje nas Dal.cas

Arniqa- Grande Hotel

Capricho - Claudia

POLICIAIS ABRI L

Chico'
Bento

Didú

t�A Mlt-.)HA .

':
.

HISTÓRIA, CA\)f:1
.

MACACO NO SE\)
GALHO l
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Marilene R. da

Cunha

se prepara para
uma

viagem ao exterior.
I },

Zu"y Machado

JANTAR
Para comemorar o casamento civil de Iolé Faria e o

Engenheiro Telmo Fernando Mattar de Souza, hoje às 21

horas, em su� confortável residência, o casal Zulrna e

Fernando Faria recepcionarão convidados com um

elegante jantar.

GENTE EM DES1'AQUE
Como acontece nos anos anteriores, voltamos à tarefa

de- divulgar os cavalheiros que se destacaram na

Sociedade, no ano de 1972. Henrique Prisco Paraiso,
Newton d'Avila, Luiz Daux, José Matusalém Comelli,
Fernando Faria, Murilo Motta, Paulo Bauer Filho,
Marcmo Medeiros Filho; Francisco Grillo, Osmar
Nascimento, Galdino José Lenzi, Rubens Pereira
Oliveira, Paulo Costa Ramos, Antônio Carlos da Nova e

Emitni Avila.
orro .' \

Já há alguns dias se encontra eD1 Natal, Rio Grande
do Norte, o atleta da Escola .Técníca Federal de Santa
Catarina, Otto Entres Filho. Otto está participando de

jogos representando nosso Estado e deverá regressar dia'
23 próximo.

.

JANTAR
Em sua residência na Lagoa da Conceição, o capitão e

senhora Dalcio Wolff receberam convidados para um

jantar quando era comemorado o lo. aniversário de seu

casamento. I
NEUSA HELENA E ROBERTO

,

Na capela do Colégio Catarinense hoje às 19 horas,
vão receber � bênção do casamento Neusa Helena

Glavam e Roberto Tavares. Os convidados serão

recepcionados no salão de festa da SESC.

ROSÂNGE.LA
No salão nobre do Ginásio Tarumã, ontem às 20

horas deu-se a solenidade de colação de" grau dos

doutorandos da Faculdade de Medicina, da Universidade
do Paraná.

'
.

Entre os novos médicos está Rosângela Mendes da

Silva, da sociedade de Itaiaí.
CASAMENTO

Sexta-feira, às 19 horas na capela do Colégio Coração,
de Jesus, realizar-se-á a cerimônia religiosa do casamento

de Iolé Faria e o Engenheiro Telmo Fernando Mattar de

Souza. Após a cerimônia os noivos e familiares receberão

cumprimentos na sala de recepção da capela.
'

ALMOÇO
O senhor Osvaldo' Douat que foi Patrono dos

Economistas da Universidade Federal de Santa Catarina,

homenageou os Formandos com um almoço no,
restaurante do Clube' Doze de Agosto. Também

participou do almoço a elegante senhora Douat.
CONVITE'

Nossos agradecimentos aos Doutorandos em Farmácia

e Bioquímica da Universidade Federal de Santa Catarina,

pelo simpático convite que estou recebendo para o jantar.
de confraternização hoje, .no Santa Catarina Country
Club.

A linda Ana Thais "

foi
"demoiselle d'honneur"

do casamento

de

Myma Evelise e Jorge
Fernando Andriani.

Ângela, Cristina, Márcia e o discutido Fernando Fontes,
quando visitavam a Lagoa Iate Clube.

Estados, i�erritórios e representantes do Ministério da

Educação e Cultura.

CONTRATO
Um contrato no valor de 50 milhões de cruzeiros foi

firmado entre o FUNDESC e o Banco. Brasileiro de

Descontos. (BRADESCO). O contrato foi assinado pelo
Secretário Sergio Uchoa de Resende e por diversos

representantes do' Banco. O documento, composto por
sete cláusulas, �nvolve recursos de 10 milhões de

cruzeiros, referentes à participação fmanceira do

FUN�ESC e 40 milhões de cruzeiros, correspondentes à

participação do BRADESCU.

IRASC
Q Presidente 'do Instituto de Reforma Agrária de

Santa Catarina (IRASC), Hélio Guerreiro, informou que
a família/de agricultores japoneses que está residindo no

Núcleo de Fruticultura "Paiol Velho", no município de
,

'Caçador, já iniciou a plantação de mudas de frutas. Essas

mudas serão fornecidas às outras nove famílias que

.chegarão no próximo mês de janeiro, para cultivar maçã,
pêssego e nectarina.

SEMINÁRIO
Teve início no 'auditório da CELESe o I Seminário

Catarinerise de Engenharia Elétrica, promovido pela
CELESC juntamente com o Centro Tecnológico da
Universidade Federal de Santa Catarina. A palestra da
abertura foi proferida pelo Engenheiro Jair Alba

Marques de Souza, Chefe da Assessoria de Programação
da Companhia Brasileira de Tecnologia Nuclear do Rio
de Janeiro, sobre Planejamento e Programa Nucleares.
140. BC

O 140. Batalhão de Caçadores está comemorando 53

anos de existência. Diversas solenidades foram realizadas

e contou com a presença de, todos os secretários do

Governo, e das mais destacadas autoridades civis e

i militares do Estado ..
DRUGSTORE'

Foram vistos almoçando no restaurante "Drugstore"
na Lagoa da Conceição os casais, Lauro Linhares,
Marcelo Bandeira Maia e Paulo Roberto Pereira Oliveira.
SEMINÁRIO
A COHAB de Santa Catarina está presente ao ,10.

Seminário Nacional de COHABt>" qu.!<; teve íníeío dia 10,
o'

em Belém do Pará. O conclave é promovido pela
COHAB/PARÂ e conta com o apoio do Banco Nacional

.

de Habitação que se responsabiliza por 50% das despesas
dos particípantes.
COLOMBO

O Governador Colombo Salles recebeu do Ministro

Jarbas Passarinho, da Educação e Cultura, telegrama
comunicando o envio, ao Presidente da' República, do
projeto de reconhecimento da Faculdade' de

Administração de Empresas de Rio do Sul, noAlto Vale .

do Itajaí.
ENéoNTRO NACIONAL

Realizou-se recentemente,' em Belo Horizonte, um
encontro nacional de diretores de Departamento de,

.
Ensino de 10. Grau, ,do qU,al participou a diretora do
Ensino de 10. grau de Santa Catarina, Ingeburg Dekker..
O encontro que se realizou no Centro Regional de
Treinamento João Pinheiro, foi patrocinado pelo
Departamento de Ensino Fundamental do Ministério de

Educação e Cultura, e teve a participação dos diretores
dos Departamentos de Ensino de .10. Grau de todos os
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Inlna Marisa Ra.nos

o natal das crianças
o costume de dar 'presentes no Natal, veio da

homenagem que os Reis lVIagos prestaram ao Me­

nino Jesus oferecendo-lhe ouro, incenso e mirra.

Os tempos passaram e a tradição ficou, mistura­

da às influências populares de cada povo. Mas

saber presentear, é quase uma arte, exigindo ima-

'ginação, equil íbrio e bom-gosto. Damos hoje, al­

gumas sugestões para brinquedos de crianças,
que são realmente os donos do Natal.

Um fogãozinho com jogo completo de panelas, para a

menina que gosta de brincar de dona-de-casa. Custa Cr$

70,80 na PAPELARIA SOLEMAR, rua Deodoro, 19,
� '," .

Os meninos que gostam
de futebol,

certamente vão adorar
este jogo de

futebol-de-mesa, à venda

110 MAGAZINE HOEPCKE,
por Cr$ 162,00 ou

pagamento facilitado:

Qual a menina que não gosta de bonecas? Ai vão 'duas
Susi, uma loura e outra ruiva, (Cr$ 41,70) e a Dancinha

(32,00) que conforme diz o nome, dança quando você
dá corda. O endereço é: GRÁFICA 43, Conselheiro Ma-
fra, no. 6.

.

".
)

O sonho dosgarotos:

um autorama,

série Fittipaldi. É
encontrado

por Cr$ 499,00 na

'

PAPELARIA SOLEMAR,.
rua Deodoro, 19. A

caixa traz'

a foto dos irmãos,
Fittipaldi, e o autorama

/' é fácil de
montar e traz a garantia

:.�, 1

da Estrela: "

UmKARTpara o garoto
é uma ótima

sugestão, por apenas
Cr$ 159,00 ou com

pagamento facilitado. Os

triciclos
custam Cr$ 91,00 e você

pode ir reservando desde

já. O endereço é
MAGAZINE HOEPCKE1 rua
Felipe Schmidt, secção
de brinquedos.

Para as meninas" um

pianinho [Hering},
\

em cor

azul com banquinho
acompanhando,
custa Cr$ 282,00. A

boneca grande,
a Amiguinha
'(da Estrela) que anda

e chora, por
Cr$ 212,00 e

no banquinho, a

Mãezinha, que traz

com ela

uma bonequinha, por
Cr,$ 188,00.
Ê suges tão da

PAPELARIA SOLEMAR.

LIVRARIA E PAPELARIA

KhCOKD, Felipe
Schmidt, 34, além

de outras

sugestões como jogos,
quebra-cabeças,

bonecas, bicicletas,
oferece estebonito

carro, na

cor azul, por apenas
Cr$ 218,00.

Um mini-kart,

por

apenas Cr$ 97,00,

certamente

vai fazer a alegria
de seu filho.
Você pode
pagar a vista ou em

prestações mensais, \",
no MAGAZINE HOEPC({E.

'

Na GRÁFICA 43, você
também vai encontrar

infinidade de idéias

para presentear seus

filhos. São brinquedos
da'Estrela,

c0l11:0 mostra a foto: um
helicôptero (Cr$ 16,00)

,

e dois aviõezinhos'
Falcão (Cr$ 27,00) que
dando corda, fazem mil

peripécias e vão
deixar a· criançada

muito feliz.

Na Hermes Macedo, a
bicicleta Calói para a

garotada. custa
apenas Cr$ 339,00 ou

Cr$ 25,34 mensais, sendo

que na compra à

vista, você tem um grande
desconto de 15% e ainda

concorre a um sorteio

de carros, Outras inúmeras

sugestões em brinquedos
são encontrados lá, todos
a bons preços
e ótimos descontos.

Horóscopo Oln"r Cartloso

ÁRIES - Õtímq dia para o
trabalho e para a realização de
novos empreendimentos. Dia
muito proveitoso, também, pa­
ra a meditação, à prática de re­

ligião e para ser feliz na vida
familiar e amorosa. Novas ami­
zades.
TOURO - Dia pouco satisfa­
tório. Faça apenas o que é de
sua rotina. Cuide da saúde e

tenha muito cuidado. com o

seu orçamento para não ter
ahor r e c im entos posteriores.
GÊMEOS - Evite o constante
nervosismo e seja mais tole­
ran te para que possa conseguir
realizar o que está preten-:
dendo: O fluxo é ótimo para
tratar de casamento e para
conseguir a simpatia de pes­
soas do sexo oposto.
CÂNCER .: Cuide primeiro de
suas obrigações profissionais e

financeiras, para depois pensar
nas sociais e em diversões. O
fluxo é ótimo para organizar
-se de um modo geral e para
prosperar na vida amorosa.

LEÂO - Concentre-se em

objetivos mais sadios e/nas coi­
sas que possam trazer felici­
dade para você e os seus. Júpi­
ter e Sol em bom aspecto ha­
verão de favorecê-lo o bastante

para deixá-lo contente neste,

dia. Õtimo.ao amor.

VIRGEM - Aproveite este

bom dia para seus objetivos.
Os negócios estarão favoreci­

dos, as viagens e ocampo pro­
fissional também. Contudo, te­
nha mais cautela, quer no lar

ou na vida social e amorosa.

Boas notícias.
LIBRA - Colabore com os

, amigos e aceite a colaboração
dos mesmos, não dando im­

portância aos pequenos obstá­
culos que deverão surgir ainda
hoje. Contudo, suas finanças
deverão ser controladas ao má­
ximo. Bom às viagens e ao

'amor.
ESCORPIÃO - Dia em que
lhe ocorrerão boas oportunida­
des de sucesso nos negócios e

em seu campo profissional. Fa­
ça o possível para remover os

'

obstáculos e para controlai-se
mentalmente. Muito bom para
as viagens e ao amor.

SAGITÁRIO - Dia pouco fa­

vorável aos negócios arriscados
<.

e negativo a discussões em seu

campo profissional e familiar.

,Contudo, júpiter deverá favo­

tecê-lo de algum modo nesta

quinta-feira. Elevação da per­
sonalidade e da saúde.
:CAPRICÔRNIO - Procure
'descansar a mente a fim de

melhor encarar os problemas
que deverão surgir hoje e nos

próximos dias. N'ão se altere e

mantenha-se firme diante das

dificuldades. Cuide da saúde e

de sua reputação.
AQUÃRIO - Aplique sua ca­

pacidade mas .sern negligência.
J

Continue a planejar novos ne­

gócios ou sociedades e tão Io­

ga que for possível, ponha em

prática e teoria analisada. óu­
mo/às viagens _e às novas ami­
zades. Pode amar.

PEIXES - Dia propício para
solucionar os problemas que
tanto o preocupam. Ótimoàs
atividades financeiras e profis­
sionais e para obter a elevação
geral que vem perseguindo. Su­
cesso no amor, na vida familiar

e nas viagens.

I
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"URODONAl
e vivo MAIS contente!

o NATAL ESTÁ Aí!
Compre já os seus

presentes!

CAMA, - MESA - BANHO
MAIOS - SAíDAS - ROUPOES

MALHAS FINAS
QUALIDADE E PREÇO
CRÉDITO INSTANTANEO

SEM' ACRÉSCIMO

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 43Q2
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TRINDADE
Ótimo apartamento térreo constru ído
em 1968 com 72 m2, a 100 metros da'
Rua Lauro Linhares, Possui amplo livinq,
2 dorrnitórios, copa, cozinha com azule

jos, banheiro social completo com azule­
jos e armários embutidos, área de serviço
grande e abrigo para carro.

Cr$ 45 000,00 a combinar.

A.GONZAGA S.A.-R. DEODORO ��-CRCI N�74-FDNES 3450 E 37SS
SOMOS CATARINENSES

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria +- 190 m2. Com dois'
pavimentos em terreno de 208 m2. Pavi­
mento superior: 3 quartos, sala de estar,
sala de jantar, banheiro, copa/cozinha.
Pavimento térreo: sala, 2 quartos, ba­
nhei ro, área de serviço e garagem.
Cr$ 100.ÓOO,OO a vista ou a combinar.

EDIFÍCIO ARTHUR
Um apartamento com 60 m2. Com li­

ving, cozinha, um quarto social, banheiro
social, quarto de empregada com WC.
Cr$ 45 000,00 em condições.

EDlFICIO ANITA GARffiALDI
Apartamento com 2 quartos,' living am­

plo, cozinha, banheiro e área de serviço.
Frente para a Rua dos Ilhéus.

Cr$ 80,000,00 com algumas facilidades.
,

EDIFICIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com bel tssima vista pano­
râmica. Com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro completo, área deserviço e gara­
gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta.

SOLAR DONA THEREZA
Apartamento no 20. andar - F rente para

_

a Rua Alves de Brito. Com' livinq, 3 quar­
tos (1 suite com banho privativo), ba­
nheiro social completo, 'cozinha, depen­
dêncla completa de empregada, área de

serviço e garagem. Living e salas, todo
acarpetado em lã. Permanecem no aparo
tamento: cortinas e persianas, radiola es­

tereofônica com alto-falante embutidos,
estantes, lustres, armários embutidos, co­
fre de parede, instalações para ar condi­

cionado" fogão a gás com Nautillus, 2

aquecedores Junke'rs, etc.

Cr$ 200.000,00 sendo Cr$ 160.000,00
até 15/12/72 e Cr$ 40.000,00 em 6 me­

ses.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 60. andar. Possui 3 dor­

mitórios, living, cozinha, banheiro social,
dependência de empregada, área de servi­

ço e garagem. Cr$ 140000,00 àvista,

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 20. andar com 4 dormi­
tórios, sendo 1 com banheiro privativo, '

amplo living, cozinha, banheiro social,
.

dependência de empregada, área de ser-
v i ço e garagem. Área constru ída -

160m2. SEM HABITE-SE.
Cr$ 180.000,00 - à vista.

\

RUA LAURO L1NHARES
, Residência em alvenaria, com 370m2.
Com living, 4 dormitórios, 2 banheiros

sociais, 1 hall de distribuição, 1 lavabo"
copa/cozinha conjugadas, varanda com

piso de mármore, dependência completa
d� -empregada, garagem para 3 carros,
área de s�rviço. Cr$ 240.000,00 a com­

binar.

RUA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONÔMICA
Casa mista com área constru Ida de'

87m2. Com 4 quartos, 2 salas, cozinha/
copa, banheiro e porão com tanque. Ter­
reno de 12 x 20m. Cr$ 48.000,00 à vista
- Outras condições a combinar.

RUA ÁLVARO DE CARVALHO X
, TIE SILVEIRA

Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,
varanda, cozinha e banheiro. Área cons­

tru ída 90 m2. Área do terreno: 115m2,
CR$ 60 000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar.

\

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel íssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, livi ng, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 25Q ooo.oo com 50% de

-

entrada e saldo a combinar.

! EDIFÍCIO PRESIDENTE
'

Apartamento com 2 quartos, livlnq, co­

'zinha, banheiro e área de serviço.
Cr$ 75.000,00 com algumas facilidades.

EDIFÍCIO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de empregada, área de serviço.
Com a r rn a r r o s embutidos.
Cr$ 85000,00 a combinar.

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de gar.agem no. 2 - Bloco A. Para
carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

Edifício LUIZ FERNANDO
- Rua Henrique Brüggman -

Apartamento com ótima 'sala de es­

tar, 2 quatos, rouparia, hall, cozinha,
banneiro completo e dependência de em­

preqada. Forros com acabamento em

sancas de gesso, armário embutido, sinte­
ko em todos os compartimentos, aquece­
dor Junkers, box para estacionamento de

verculos, enfim um belfssirno apartamen­
to com 83,65m que dado a sua disposi­
ção e bom gosto parece ser muito maior.
Venha vê-lo com o nosso corretor.

Cr$ 86.000,00 com Cr$ 30.000,00 de
entrada e saldo pelo Provrncia na base de

Cr$ 770,00 mensais em 20 anos.

SQLARDE KASTELLORIZON
Apartamento SEM HABITE-SE,

novo (entregue em 31/8172); Com
130 m2. de área, com living, 3 dormitó­
rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência completa para

empregada e garagem. PODE SER FI­
NANCIADO. Cr$ 150.000,00.'
EDIFICIO JORGE DAUX
Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
banheiro social,' área de serviço.
Cr$_75,OOO,00 com entrada
Cr$ 30.000,00: e ,.,saldo 15 x

Cr$ 3.000,00. Outras propostas a estu­

,dar, Pronta entrega,

RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN­
DADE

Casa de alvenaria com 3 quartos, li­

vinq, sala de jantar, cozinha, banheiro;
98m2 de área constru (da mais uma va­

randa com 16m 2 em terreno de 13,70 x

22,00 - Cr$ 80.000,00 a vista - acei­
tando contra-proposta.

R�A PADRE SCHRADER esquina JU­
LIAO DO VALLE - AGRONÔMICA
Casa de madeira em terreno de 11 x

36m. Cr$ 25.000,00 à vista - aceita-se
contra-proposta,

J{UA RUY BARBOSA - AGRONÔMI­
CA
BelIssima casa de alvenaria com 90,70m2
'em terreno de 8,40 x 50m., frente em

pilotis com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até o te­

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais
garagem com 17m2, Vista para - Baía
Norte. Cr$ 80,000,00 à vista - acer­

tando contra-proposta.

RUA SILVA JARDIM
Três casas geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m. de, frente por
25,00m:.!. de fundos c/ Hua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel 'ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, próximo ao novo siste­
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com
50% de entrada.

RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE
Uma magn ífica propriedade, carl} 36 me­

tros, esquina, casa em condições de ser

usada tanto para residência, para escritó­
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000 00
a combinar.

'

EDIFICIO JORGE DAUX
_ Sala comercial com 20 m2.
Cr$ 25.000,00 à vista.

'EDlFICIO APLUB
Sala comercial com 50m2. com frente

para Rua dos Ilhéus. Cr$ 40.000,00 -

aceita-se contra-proposta.

AVENIDA MAURO RAMOS, 286 -

CENTRO
Apartamento com 4 quartos, living, coz]­
nha, banheiro social, depe?dênCia para

,

empregada eqaraqem,

e

EDIFÍCIO BÀN�O NAéIONAL DO CO-'
MÉRCIO :.... CENTRO
Apartamento completamente mobiliado,
com living, � quartos, banheiro social,
cozinha, dependência completa para em­

pregada.

EDlFICIO APLUB
Salas para escritório ou consultório, com
tapetes, cortinas, lustres. I

LOJA COM 60m2 - CENTRO
Com' instalações, tapetes, cortinas,

armários, balcões, sofás, etc. Transfe­
rência de ponto,

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou êscri-

tório,
'

EDIFÍCIO AMÉLIA NETO - RUA FE­
LIPE SCHMIDT, 32
Conjunto de salas.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Lojas e salas para escritório ou co­

mércio.

RUA CAPITÃO EUCtIDES DE CAS­
TRO, No. 679 - COQUEIROS
Uma resrdêhcia com 3 quartos, sala, cozi­
nha, banhei ro, dependência para empre­

gada e qaraqern.

SOLAR DE KASTELLORIZON
BAI-A NORTE - Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa, cozinha, dependência comple­
ta para empregada e área de serviço,

NO CONTINENTE
RESIDÊNCIAS

RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE­
SE!

Residência alvenaria 140 m2, em ter­
rena de 797,70 m2. Living. 3 dorrnitó­
rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários. banheiro social cOtt
pleto, dependência, de empregada, área
de serviço, garagem com 24 m2. Um de­

pósito em alvenaria com 40 m2.
Cr$ 80.000,00.

RUA PROF. JOÃO AMBRÓSIO DA
SILVA - BARREIROS
Casa de rnedeira com 4 quartos, sala,
copa, cozinha e W.C. Em terreno plano

. de 22 x 26m. Cr$ 20.000,00 à vista.

JARDIM PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2,quar­
tos. cozinha e banheiro. Lote no. 31.

. Cr$ 1 5.000,00 com 50% de entrada e

saldo em 20 prestações.

RUA SANTO ANTÔNIO - BARREI­
ROS
Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 salas,'

'

cozinha, banheiro completo,' hall e"dis,,:;,i'. '

pensa. Em terreno plano de 300m2. Cr$
50.000,00 - com algumas facilidades.

BALNEARIOS

I

BARBADAS

,

,�m' execução os serviços de colocação de vidros, pintura das esquadrias e paredes, final
da colocação de tacos, Serviços de instalações e colocações de aparelhos em execução.
ED. FRANCISCO NAPPI
Terraplanagem e!"1 execução e início de estaqueamento em 1 /12.
SOLAR DA BAIA NORTE
Em final de Estaqueamento com início da estrutura.
ED, CARLOS TAULOlS
Serviços em execução: colocação de azulejos, colocação de esquadrias, revestimento
externo e instalações.
ED' FLAMBOYANT
Serviços em execução: reboco dos tetos, colocação de adualas de portas e reboco dos
poços de elevadores,
VISCONDE DE OURO PRETO
Alvenaria do 50. andar e marcação do 60. andar, concretagem do 110. piso tipo.
ED. JAIME LINHARES
Execução das formas e ferragem da laje teto do pavimento térreo (10. laje).
ED. ALVES DE BRITO
Obras internas inclu(das limpeza geral. Ajardinamento externo, calçamento da via de
acesso lateral.
ENTREGA DIA,4/12.

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÁIÚO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até
o teto, garagem para 2 carros. Área cons­

tru (da com garagem de 110m2 .. Área do
terreno 310 m2. Cr$ 45.000,00 a vista.

TRAVESSA MARIA GORETII -

CAPOEIRAS
Casa de madeira com 7m X 9m. Em ter,
rena de 10,OOm X 24,50m. Com varan­
da, sala, 2 quartos, copa/cozinha, banhei­
ro completo, abrigo para carro.

Cr$ 15000,00 a vista.
'

RUA MARCELINO SIMAS
Casa .rnista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­
tas; sala de jantar, 2 quartos. Área 48
m2. Em baixo: 1 dormitório, copa, cozi­
nha, banheiro, garagem Área 48 m2.
Terreno 12'x 21 metros, todtmurado.
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita contra­

'proposta.

RUA LEOBERTO LEAL
Casa' de madeira com 40,05riJ2. em área
de 1�,OO x...30,OOm2. Próxima ao Clube
10. de Maio. Cr$ 12.000,00 à vista ou

Cr$ 15.000,60 facjlitados,

- RUA TUPINAMBÁS - ESTREITO
Casa de álvenaria, construção sólida,

praticamente nova com 3 quartos, 2 sa­

Ias, 2 varandas, banheiro, cozinha, amplo
porão, com quartos e banheiro, garagem,
caixa d'água de 4 mil litros com bomba
de recalque, área constru [da de 103,90 e

. anexo de madeira com 18m2 que serve

de copa e cozinha. Terreno de 720m2
com pomar em formação.
Cr$ 58.000,00 a vista '- uma casa' para
ver, gostar - comprar e morar a vida
inteira.

JARDIM STA_RITA DE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para

o mar, sendo, 1 de esquina com área de
407,77 m2" outro com 409,50 m2 e .o

.

outro com 406,89 m2. perfazendo uma'
área total de 1.224,16 m2. Excepcional
localização. Cr$ 35.000,00 pagável em 6
meses em parcelas a combinar,

CANASVIEIRAS '\

Apartamento no Edifício Beira Mar com
1 quartó dividido em dois com armário
de imbuia, living, cozinha, banheiro so­

cial/e área de serviço. Cr§ 25.000,00 com

50% de entrada e saldo a COmbinar.

Uma "j' a" de casa co

quarto cozinha, banheiro,
serv ,Jaragem, churrasquei ra e I íssi-

Jardim. Tudo isso por somente

.000,00. Vale a pena dar uma olha

ED. ANITA GARIBALl>I

NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

APARTAMENTOS (LOJAS

INFORMAÇÕES PELOS ..TELEFONES 3450 e 3795�

BAIRROS RESIDENCIAS

TERRENOS
RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por

30 metros de profundidade, área 900
m2. Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLÃNTlCO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por 25,90 metros de
profundidade: Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1.330 zero.

RUA ,FERMINO COSTA - CAPOEI­
RAS
Terreno à 100 metros da Avenida Ivo Sil­
veira com 352m2. Cr$ 8.000,00.

FÁTIMA
Terreno com l' 2,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.

RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA-
MOS

"

Terreno com 20 x 25 metros, área
500-m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis­
ta.

BOM ABRIGO
Terreno frente para a praia com 14
metros de frente por ':30 metros de pro­
fundidade. Cr$ 25.000,00 com entrada
de Cr$ 15.000,00. \

RUA ALMIRANTE C�RNEIROAGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de 'lateral direita
por 18m de lateral .esquerda, Área 190
m2. Cr$ 8,000,00 - com entrada de
Cr$ 4.000,ào e 4 x Cr$ 1.000,00.

RUA PROJETADA - PRÓXIMO À
RUA ÁLVARO RAMOS - TRINDADE
Terreno com_12m. de frente por 19,80m
de fundos, área de 237,60 m2.
Cr$ 5.000.00 a vista. Aceita-se contra
proposta.

RUA CAPITÃO EUCLIDES DE
CASTRO

,

'Terreno com 11,50 x 33,80 metros,
área 366,85 m2. Aclive forte
Cr$ 7.500,00 à vista.

RUA CAMILO S DE SOUZA'
Terreno com 12 x 24 metros, área

288 m2. c.s 6.000,00.

BARREIROS'
Terreno localizado no melhor ponto da.'
praia do Bico da Pedra, com 32m x

41,25m. Ótimo local para construir resi­
dência. Cr$ 35.000,00 com pequena fa-
cilidade.

'

RU/\ LEOhERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2 CrS 15.000,00 com entrada de

CrS 10 000.00 e saldo 5 x CrS 1,000.00

RUA POETA Feo. MACHADO DE SOU­
ZA - ESTREITO
Casa de-alvenaria com 73,50m2. de cons­

trução, com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, lavabo e varanda. Garagem de
madeira. Bel fssima vista panorâmica para
Baía Norte e Sul. Próxima a "Casa da

Amizade" - Cr$/65�000,00 com entrada
de 50% e saldo a combinar.

JARDIM ITAGUAÇU
,Tentamos mas não congequlrnos descre­
vê-Ia. Pois tudo que disséssemos a respei­
to dela seria pouco, Um palacete novo de
250m2. por apenas Cr$ 220.000,00 'sen­
do Cr$ 50.000,00 financiados. Vá visitá
-la com nosso corretor.

EDIFfcIO RE{:REIO - CAMBORIÚ
Apartamento tipo duplex, contendo na

. parte de baixo: sala de visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum .. Em cirna: quarto de casal com
armário embutido, quarto de solteiro,
banheiro social e á·rea de 'servico, Área
constru (da: 75 m2. Mobiliado 'com ca­

mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr 35.000,00 facilitados.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento no 10. andar com sala/

quarto, cozinha e banheiro,

Cr$ 25.000,00 à vista Ou

Cr$ 10.000,00 de entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.

RUA GASPAR DUTRA - ESTREITO
Um apartamento no Edifício CISNE

BRANCO. Com 2 quartos, sala ,conju­
gada, banheiro e área de serviço.

_ Cr$ 45.000,00 - entrada de

Cr$ 13.000,00 e saldo passa-se contrato

da APESC - com_20 anos de prazo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MEUtORGARANTIll

Departamento de 'kk:ulosUsados
do seu Concessionário de Qualidade '9i1pW'!ii'
HOEPCKE' VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala - Bege Claro ; 69
Opala - Branco Polar , ...........•.

' 70
Opala - Cinza Prata Metálico 71

Opala - Branco Evereste 71
.

Opala - VermelhoMonza ........• , ..••.•••••.•... 71

Opala luxo - Azul Metr.Met ....•.....•.. '
...••.....70

Opala luxo - Branco ....................••.•....•69
Volkswagen - Branco Polar .......•.....•.••...•...64
Volkswagen -.Vermelho Grená ........•............67
Volkswagen - Bege Gobi .............•.•..•..•....69
Volks - Tl - vermelho Mont 71/72
Volks - Verde Folha ......•............•.........69
Volks - Branco Lótus ..•.••.••••...•••. , •.•.••.•.69
Volks - 4 portas - Verde Musgo 69
Karmanghia - Vermelho Grená .........•...........68
Corcel - Azul Mosaico ... " ....•.........•.•....... 71
Corcel GT - Turquesa Royal 71

Dodge Caminhão - Azul Universal '

...•.. " .69
,

Ford Caminhão - Marfim Azul ...•.•..........•....62
Chraysler - Grená e Preto 68
DKW - Azul ..............•...........•..... , 69

, A '...•.

••'Ii:j1I!@J@.
,

-

COMÉRCIO DE
AUTOMOVEIS

Mustang Hartop 1968 Grená c/ teto preto
Fuscão (lanç.) (OK) 1973 . . . . . . . . . . . .. . . .. Azul Arara

Fusca 1300 (Lanç.l (OK) 973 Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.] (OK) 1973 Amarelo Mílnga
Corcel Cupê luxo (OK) Hi73 ........••.. Azul Colonial

Corcel Cupê STD (OK) 1973 .......•.. Amarelo Tarumã
Corcel Cupê STD (OK) 1973 Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 ...•. Violeta Metálico

Opala Cupê STD (Lanc.] (OK) 1973 .: .. '; ,;. Super Ver�:
Fuscão (OK) 1972 '," Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 ( Verde Guarujá
Volks 1970 , ••......•.•

'

Branco lotus

Vol ks 1969 , .........•.•.•.. " Verde Folha

Volks 1968. . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Bege Nilo
Ford Galaxie lTO 1969 Vermelho Me'teoro -

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUlLÔM�TRO
.:': _ DE QUALQUER MARCA c' "iJ

.

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

11---- --- ..-,----. -_.-

I

ct C. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
, R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466.

Fone 3641 - Fpolis.- 6381 - Estreito.

SEDAN 1200 - Bege Claro ..............•....... 1964
SEDAN 1.300 - Azul Real ...................•.. 1967
SE DAN 1.300 - Branco lotus 1969
SE DAN 1.300 - Verde Folha ................•... 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha , 1970
SEDAN 1.300 - Bege Claro 1970
SEDAN 1.300 - Verde Folha ..............•..... 1970
SEDAN 1.300 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Amarelo, ............•......... 1971
SEDAN 1.500 - Azul Diamante , : •........ 1971
SE DAN 1.500 - Azul Diamante ., 1971
SEDAN 1.500 - Bege Claro 1971

FINANCIAMOS SEU VEÍCULO ATÉ 36 MESES

�II
.'

KOERI'CH S.A.m���JA Comereio de Aut omov e
í

s

RUA ALMI RANTE LAMEGO. 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USAOOS À VENDA

'III

Sedan 1500 Azul Diamante....•.............•... 70/71

Sedan 1500 Verde Folha ....•...•...••....• · ... ·· .71

Sedan 1300 Branco Lotus ..•.•.•...••..•..••.•..•• 70

Sedan 1300 Branco Lotus .•..
'

.•.•..•....•.....•.•.69

Sedan 1300 Branco lotus ..••..... '
..••...

"

•..•.•..68

Sedan 1300 Bege Nilo ..•...•...•...•.....•.......68

Sedan 1200 Cinza Prata ••.••........•..•..•..••..•64

Sedan 4 Portas Vermelho 1600 ..•..•........',••.•. , .•69

TL 2 Portas Branco Lotus ••••••••••••••.••••.•.••••
72

Tl2 Portas Azul Diamante .•••.••••..•••••••••••.•71·

Tl 2 Portas Bege Claro .•••
'

.•••.•••.•.•.•.......•..70

Variant Branco lotus . � ••. .'.•••.•••...•...••... 70/71
,_ Variant Azul Diamante •••••

'

••• ; ••••• '.' •••••••••..•70

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE ÁUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

CORCEL G'F T Branco e preto
Volks 1.300 - Gelo
Volks - azul
Vo lks - azul
Volks - verde
Vot ks - azul-diamante
Aero-Willvs - cinza
Jeep (Candango) Rosa

I
.

1969
1970
1969
1968
1967
1964
1964
1960

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

C:HEVROlET OPALA OK - 1973 .: ..... ESCARLATE
CHEVROlET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁL.
FUSCÃO OK - 1972/73 ..... VERMELHO MONTANA
FUSCÃO Ok - 1972/73 .•.•...••• AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972 .....•... AMARELO COLONIAL
FUSCÃO OK - 1972 ..•.......... VERDE GUARUJÁ
FUSCÃO - 1972 .................•.. AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1971/72 ...••.......•. BRANCO LC>TUS
FUSCÃO - 1970/71 . . . . .. AZUL DIAMANTE
VOlKSWAGEN OK - 1972 .. ;....... AZUL NAPOLl
VOlKSWAGEN - 1971 BRANCO lOTUS
VOlKSWAGEN - 1970 .. . . . • . . . . • . . . . . . .. VERDE
VOlKSWAGEN - 1970 . . . . . . .. AZUL COBALTO
VOlKSWAGEN - 1969 AZUL COBALTO
FORD CORCEL - 1969 CINZA KILlMANDJARO
VARIANT - 1970 .••.....••.....•...•. BEGE GO�I
KARMANN GHIA - 1969 VERMELHO CEREJA
VEMAGUET - 1967 CINZA PRATA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender. comprar. trocar ou financiar seu

vefculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aduccí, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor Meírelles, 32 - Fone 4739

Florianôpolís - SC
,

Corcel GT-Verde OK ........••............•... 1973
Corcel4 portas marrom OK •..••.. '.' 1973
Volks 1500 Marron OK ...............•......... 1972
Vol ks Tl 4 portas verde 1972
Corcel 4 portas luxo Azul .......•...•..••....... 1971
Corcel 2 portas luxo amarelo ....•..•..•.••..•... 197-2
Opala 4 portas luxo azul .......••..••••.•••...... 1'970

� JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
. R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

I FONES: 4673 - 2952

DODGE DART
CHEVROLET OPALA
FORD CORCEL
DODGE GHARGER R/T
CHEVROlET OPALA
VOlKS ri,
CHEVROlET OPALA várias cores
VOlKS VARIANT
VOlK.SWAGEN 4P.
FORD GAlAXIE várias cores
VOlKSWAGEN SEDAN

,
NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

_'
'. � ;�.L.'

NOVACAP VÉrCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kombi OK modelo : 1973
Volks OK modelo .........•...•.•.....•.•..•... 1973
Fuscão OK modelo ......................•...... 1972
Aero Willys .....•.•... '.' ; 1967

FlORIANOPOLlS 'VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554'- Fones: 6345, 6351
\

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

landa� várias cores OK ........•......... :' 1973
Galaxie 500 várias cores OK 1973
Corcel GT várias cores OK '

" 1973
Corcel Cupê luxo e Stand xárias cores OK 1973

Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Belina luxo 'várias cores OK 1973

Jeep verde claro c/cepota preta OK
r

; 1973
F·75 Pick-Up várias cores OK , 1973

Rural Willys 4x4 várias cores OK '

','
'.1973

Rural Will-y,s 4x2 várias cores OK 1973

F-l00 Pick-Up várias cores OK 1973

F-350 luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Gas�lina luxo e Stand várias cores OK •....... 1973
F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie landau autorn.Ar Condíc.Azul Metal 1972

Galaxie lTO autorn, Ar Condlc, Bordo Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Ar Condic.Stand Vermelho 1970

Galaxie·500 Mec.Verde Metal 1969

Galaxie 500 Mec.Cinza Metal 1969

Galaxie 500 Mec.Azut Turquesa 1969
Galaxie 500 Cinza c/Teto vinil preto < •••• 1967

Galaxie 500 Bege � ' 1968

Galaxie 500 Mec.Cinza 1968
Corcel Sedan Luxo Caramelo c/Teto vinil preto 1970

Co�cel Sedan luxo Vermelho c/Teto vinil preto 1969

Corcel Sedan luxo Bege 1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971

Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970
Chevrolet 0.14 Pick-Up Vermelha 1964

Chevrolet Belair Mec. Vermelha 1950

Fuscão 1500 Branco Lótus 1972

Fuscão 1500 Branco Lótus 1971

VolksSedan 1300 Bege 1970

Volks Sedan 1300 Branco 1970
\
Volks Sedan 1300 Verde 1969

VolksSedan 1300 Branco ' 1968

'-"Volks Sedan 1300 Bege 1971
,

"JK" Alfa Rorneo Branco 1971
DKW Balear Vermelho 1967

Vemaget Bege 1966
DKW Belcar Branco. : 1962
Simca Branco 1965 I

Simca Verde e/Branco 1962
F·l00 Vermelha e Bege'

'

� .1969

F-350 Azul 1970

F,350 Azul e Bege 1968

F-350 Vermelha 1967
F-350 Vermelha: 1965
F-350 Verde 1960
F·600 gas. Bege e/carroceria Fechada .' 1959
F·600 Diesel Verde Claro c/caçamba · 1968

F-600 Diesel Verde Claro c/Truck 1969

F·600 Diesel Verde Selva 1967

F·600 Diesel Cinza ' 1966

Chevrolet Caçamba 1960

Ford F-6 c/caçamba 1951

Camionete Dodge 3000 Kgs. Azul 1950

F-SOO Gas. Vermelha 1962

Corcel Sedan Stand Verde 1971

Chevrolet Caçamba ..•...........................1961

1973
1973
1972�.
1971

'

1971
1971
1970
1970
1969
1967
1966

.,0
VUCUlOS USADOS

Alta Qualidade
Dodge Dart Sedan direção hidráulica 1972
Dodge Dart Sedan Verde : 1970
Dodge Dart Sedan Amarelo Carajá/Preto .•.......... 1970
Variant Azul Pavão "equlpadfsslrna" , 1972
Variant Branco Polar .................•...•..... 1971
Volkswagen Vermelho 1966
DKW Vemaguet Azul

'

1966
Opala luxo 6 cilindros vermelho 1969
Galaxie Azul/Preto .' ...•............ 1967

Caminhão usado
Ford-650 1956

"

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEICUlOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PECAS lTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi"vs-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

1 GORDINI Branco lotus
1 Opala 4 Portas lUXO Azul
1 CORCEL Cupê luxo Cinza Klirnadjaro
1 VOlKS CRENÁ (jóia)
1 Varlant Branco Lotus (equipada)

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7.30 às 20.30 horas
Financiamento' até 36 meses.

- IPIRANGA AUTOMOV'EIS
RUA SETE DE SETEMBRO) 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Volks ...
" ..........•..........................70

Variant .....•.....•.
'

....•.... ; 71
Volks ..........•..... ; 68
Volks ............•............................69
Volks ........•.•........... ; ......•..........•64
Corcel Cupê 70
Kombi 68

,

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

PROFISSIONAIS

DR. OSWALDO KERSTEN
�, Professor Assistente de 'Cirurgia da U FSC

Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLtNICA E CIRURGiA DO APARELHO DIGESTI­
VO' - - ';

"'CfltURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes. 26.'- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim'; 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHlllPPI

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na CI ínica Prof. José Kós
- Rio de Jane\iro.
Curso de Especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.
Cirurgia da. Surdez e Otorréia Crônica. Avaliação da
Audição da criança e ,do adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.. '

Cons: Hospital Celso-Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM,

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose -, Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estaqlárlo do Hospitaldas Cl ínicas da Universidade de
São Paulo.

.

,

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Ediffcío

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontif lcia Universidade Cato­
.lica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE:

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359, - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente

das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTONIO (SANTAEllA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problerrrática Psíquica Neuroses

DOENCAS MENTAIS
Consultório: �d, Asso�iaç50 Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis-

1964
1969
1969
1969
1970

...

ORA. lÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associacão de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - s�la 54
das.,15 às 18 horas.

'

,DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EVllÁSIO CAON

OAB-Se 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAID

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e'4219

DR. ALDO AVltA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

,Edifício Praça XV, 100. andar -r-. Sala 108

HOTEIS

nOTJ::L

ROVAL
RUA JOÃo PINTO _ FONES, 3951 . � _ ! R•••

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR"'SfI.

APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INI/ERNO . SALAo Df; RtCEPÇOES
TElEFONI • RADIO ' TELEVlsAo • GELADEIRA. AR CONDICIONADO

AQUrCIMENTO' crNTRAl . lAVANDERIA· fSCRI10RIO ·PARA HOSPEDES

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INClU(DO NA DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VE(CULOS

Cx. Postal D·8t-p·82 - FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.·

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(L10 lUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COlAÇO, 35

Fç>ne1611.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem fforianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

SWENSON, PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

SNOB'S CLUB
I

(BAR)
Tome seu aperitivo e ouça música selecionada.
R. Sete de Setembro, 5 - sobrado - Floria­

nópolis.

RESTAURANTE PRAYON

COMIDAS

Tt"PICAS CHINESAS 'I�-'?. -

J ::

'{�'-
P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
�

SERVIÇO A LA CARTE)Q

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Area

Na Grande

I

BOLAS DE PRIMEIRA o mais moderno Ginásio de

Esportes do Brasil está em final de construção, em Brasí­

lia: tribunas especiais com ar refrigerado, isolamento
termo-acústico, .palco giratório para espetáculos cultu­

rais, placar eletrônico. O Ginásio deverá ser inaugurado,
proximamente pelo Governador Prates da Silveira. Infe­
lizmente, recebi com atraso o telegrama em que o (bver­

nadar Prates da Silveira me co.nvidava visitar, dia 11 as

obras do Ginâsio.l / / / / / Eu chego a me divertir quando
um leitor ou um amigo me fala assim: "A imprensa podia

, fazer pressão para resolver problema tal". Como se nós

fôssemos realmente ouvidos pelos dirigentes. Digo isso,

pensando na infinidade de sugestões, reclamações e pro­

testos que a gente da imprensa faz e que os responsáveis
,simplesmente ignoram. 0:!antas vezes já se reclamou

contra o atraso das equipes no Maracanã? Quem tomou

providências? Quantas vezes, a imprensa já pediu melhor

policiamento nas arquibancadas do Maracanã? Quem
tomou providências? Sem falar nos problemas mais gra­
ves coma racionalização de calendários, aplicação crite­

riosa das regras do jogo (a cera do goleiro, que coisa

I irritante!) Enfim, a gente fala, entra por um ouvido, sai

pelo outro.! I/I / / O que não vi direito domingo, no

Estádio, pude ver claramente no teipe do jogo: a entrada
do goleiro, última instância da defesa, atirou-se de corpo
e alma contra as pernas de Caio, derrubando sem ao

menos triscar na bola. É possível que o árbitro Scolfaro '

não tenha visto o lance nitidamente, mas 'que foi pênalte,
isso foi. / I/ / / / /Perdão se o chateio, presidente Sérgio
Rodrigues, da Adeg, mas não seria possível uma ordem
severa pará melhorar o padrão higiênico dos bares do
Maracanã? E como é ruim o serviço? Domingo passado,
no intervalo entre o jogo dos juvenis e o dos profissio­
nais, um' calor tremendo no estádio e o pessoal, sem
poder tomar água mineral porque os bares informavam
invariavelmente: "água mineral gelada acabou, só tem

quente ': Dr. Sérgio, desembarque nesse problema que Q
I

público merece um tratamento mais civilizado do que o

que lhe oferecem os concessionários dos bares do

Maracanã.

-.

AI'mando iVàgueira'

Bairro de Fátima - Rua Antoniel'ã '00-Birrto�;"325.
Uma casa com 3 quartos, banheiro, living, sala de
visita, sala de estar, cozinha, copa, sala de costura e

garagem.
Cr$ 110.000,00 - CR$ 90.000,00 agente financeiro.
Saldo a combinar. Tratar com SR. GASTÃO fones
4604 e 3164.

:Y'ENDE-SE CASA

-E1- ESTALEIROS BRUNO LTDA.

x ,

LANCHAS DE QUALIDADE
RUA AUBE
7'72

89200 JOINVILlE, se

Com prática de "Departamento de Pessoal" para tra­
balhar na 'Indústria Sul Brasileira de Pescados S/A.
Sulbras. Os interessados.deverão se apresentar no ho­
rário comercial nos escritórios da Sulbrás a rua Ber­
nardino Vaz, 29 - Estreito - Florianópolis.

PRECISA-SE
MOÇO OU MOÇA

BANCO CENTRAL
DO BRASIL

CONCURSO PARA AUXILIAR DA
,ADMIN 1STRAÇÃO

,

BASICA
Comunlcamos aos interessados que foi prorro­

gado até 22 de dezembro de 1972 o prazo

para inscrições ao concurso acima, conforme

edital publicado no "Diário Oficial da União".

Brasília, 13 de dezembro de 1972

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

João Elias Nazaré Cardoso

Chefe

-"'Galo
-

devora -o

Encerra-se na noite de hoje, com mais

quatro jogos, a segunda rodada da fase
semi-final' do Campeonato Nacional. Duas
rodadas duplas, colocando oito clubes em

ação, serão desenvolvidas no Rio e em São

'Paulo, destacando-se as partidas que serão

travadas no Maracanã, que poderão definir,
antecipadamente, o vencedor do Grupo. A.

Na preliminar, defrontar-se-ão as equi­
pes do Vasco da Gama e do Cruzeiro; en­
quanto, na principal, jogarão Flamengo e

Internacional. Em �aso de vitória, a equipe
gaúcha estará a um passo do título, pois
deverá cumprir apenas mais um compro-

Sob intensa chuva, o Atlético derrotou
o Fluminense, em pleno Maracanã, por três
tentos a dois, dando importante passo para

,

a conquista do bi-campeonato do nacional,
e ainda deu-se ao luxo de aplicar um ','olé"
no adversário, nos minutos fínaís, ao mes­

mo tempo que resistia à forte pressão do

Fluminense, que procurava insistenteménte
o empate.

Num "frango" de Félix, Bibi abriu a

contagem aos 24 minutos elo primeiro tem­

po; Lula empatou aos 28; Dario fez dois a

um aos 30 e Guará assinalou o terceiro gol
do "galo" aos 41 minutos. Na etapa final

- Marco Antônio fez o segundo tento do Flu,
aos três minutos e foi só.
Com arbitragem de Dulcfdio Bochilia e ren­

da de Cr$ 267341,00, o Atlético venceu

com Mussula; Zé Maria, Grapete, Norman­
des e Cláudio; Vanderleí e Bibi (Oldair);
Guará, Dario, Cabinho e Romeu; 'enquanto
o Fluminense foi derrotado com Felix; To­
ninho, Silveira, Assis e Marco Antônio; De-

nilsón e Gerson; Jair, Didi (Zé Roberto),
Rubens (Anselmo) e Lula.

Na preliminar, o Botafogo abateu o San­
ta Cruz, por quatro a um, eliminando-o do
certame. Jaírzínho, Fischer, Nei e Marinho
assinalaram os tentos do Botafogo, enquan­
to Ramon mar�ou o único gol dos pernam-

, bucanos.
DEU TRICOLOR
Na partida principal do Pacaembu, o.

São Paulo praticamente garantiu a conquis­
ta do título no Grupo B, ao abater, a duras
penas, a equipe do.Coritíba por dois tentos "

a zero. Paulo aos cinco e Edson aos 90 mi­
nutos de jogo assinalàram os gol sampauli­
nos, tendo o árbitro José Assis Aragão pre­
judicado sensivelmente o time paranaense,
deixando de marcar uma penalidade máxi­
ma sobre Dirceu, no último minuto de jo­
go. No contra-ataque, Edson pegou a defe­
sa coritibana desprevenida e marcou o se­

gundo gol.
Apesar de derrotado, o Coritiba caiu de

H,acional: rodada ,termina'
com mais quatro partidas

misso, no domingo, contra o Vasco, .em
Porto Alegre, onde é o favorito natural.

Em São ,Paulo, dois jogos importantes
pelo Grupo C e pelo Grupo D. Cotíntians e

Ceará farão o jogo preliminar, enquanto o

.Santos, favorito do Grupo D, receberá o

Grêmio de Porto Alegre, credenciado por
um empate em Porto Alegre, contra o Bo­

tafogo. O Santos, por seu turno, lidera o.

grupo, com dois pontos ganhos e ficará em

boa situação, caso vença o vice-campeão
gaúcho, pois bastará apenas um empate no
jogo de domingo; contra o' Botafogo, na
Guanabara.

Corintians recebe um Ceará"

que promete ser a "zebra','

o Ceará também encerrou os seus treinamen­
tos na tarde de ontem, oportunidade que o trei­

nador Ivonísio Mosca pediu aos atletas que man­

tivessem o mesmo espírito de luta da partida con­

tra o Fluminense. Mesmo reconhecendo que o

Corínthians esteja atravessando melhor fase que o

Flu, e por conseguinte é um adversário mais difí­
cil, Mosca demonstra muita confiança em sua

equipe, declarando que o Ceará não jogará retran­

cado, utilizando a velocidade como sua grande
arma. Acrescentou o técnico cearense que não
tem qualquer esquema especial para marcar Rive­

lino, ressaltando que todos os corintianos são
bons e merecem a mesma vigilância. ,

Formará o Corínthians com Ado; Zé Maria,
Baldochi, Luiz Carlos e Pedrinho; Tião e' Ríve­

lino; Paulo Borges, Sicupira, Nelson Lopes e Mar­
co Antônio.' Enquanto o Ceará alinhará Hélio;

-pó - de
pé. Levou um gol logo no. início do jogo e

ficou quase toda a partida pressionando o

último reduto sampaulíno, à procura do

empate que não veio. José Assis Aragão. di­
rigiu a partida com acerto, mas teve um

erro. capital no final, deixando de marcar o

pênalti que fatalmente daria o empate ao

bi-campeão paranaense,
Ganhou o São Paulo com Sérgio; For­

lan, Dias, Arlindo e Everaldo; Edson e Ne­

nê; Paulo, Terto, Zé Carlos e Paraná; en­
quanto o. Coritiba foi derrotado com Jairo;
Hermes, Pescuma, Peralta e Cláudio; Chi­
quinho e Dreyer (Dirceu); 'Flecha, Tião

Abatiá, Zé Roberto e Fito.

PALMEIRAS GANHOU
Na preliminar, o Palmeiras não encon­

trou dificuldades para vencer ao América,
alijando-o do campeonato. Três tentos a

- arroz

Ãs 20 horas, no Maracanã, terá início a par­
tida preliminar, reunindo asequipes do Vasco da

Gama e do Cruzeiro, jogo decisivo para os mi.,

neiros, que, com dois pontos perdidos, não po­
dem pensar em perder,

Ãs 22 horas, jogarão Flamengo e Interna­

cional, como 'jogo de fundo, em partida que o

Internacional se apresenta credenciado pela boa

vitória de domingo, diante do Cruzeiro e, caso.

vença o Mengo, estará a um passo do título do'

Grupo A, pois bastará tão somente um empate
no domingo, em Porto Alegre, quando enfren­
tará o Vasco.

PRELIMINAR

Em partida que vem despertando a expecta­
tiva do público, pois os dois times necessitam

da vitória, Vasco e Cruzeiro jogarão ofensiva­

-rnente, pois um simples empate praticamente
eliminará o quadro mineiro e deixará os cruz­

maltinos em má situação.

'Contra o Flamengo, no domingo, o Vasco
apresentou bom futebol, mas não pode ser con­

. siderado favorito, pois o Cruzeiro é uma das
melhores equipes do país e jogará pensando uni­
camente na vitória. Mário Travaglini reuniu seus

jogadores no treino de ontem, afirmando que
"o time enfrentará o Cruzeiro na base do bola

fU búrica, pois chegou a hora da definição e só
a vitória interessa." O treinador assistiu .o vídeo

-tape do jogo Internacional x Cruzeiro, achando
uma injustiça a derrota dos mineiros. Traçou
vários planos para bloquear as ações de Dirceu

Lopes é Eduardo no meio de campo, pois-acha
que são os elementos mais perigosos e eficientes
da equipe.

'

No Cruzeiro, Hilton Chaves tem duas dúvi­
das para o jogo de hoje.; Hélio e Misael, nas

posições de Raul e Fontana, respectivamente,

um foi o resultado da partida, mantendo
ainda a esperança palmeírense, que precisa
ganhar sábado do Coritiba, esperando. que
o América vença o São Paulo na partida de
fundo da rodada dupla.

Ademir da Guia aos 14 do primeiro tem­

po, Ronaldo aos 12 e Leivinha aos 24 do
,

segundo marcaram os tentos do Pálmeiras,
enquanto Mauro descontou para o Amé­

rica, aos 34,minutos da etapa complemen­
tar.

JogQU o. Palmeiras com Leão; Eurico,
Luíz Pereira, Alfredo e Zeca; Dudu e Ade­
mir daGuia; Ronaldo, Leivinha, Madurga e

Nei (PiO); enquanto o América perdeu com

Alberto; Cabrita, Alex, Aldecir e Paulo

Mauncío; Badeco e Djair; Tarciso, Taquito
(Expedito), Edu (Mauro) e Antônio Carlos.

Só vitória interessa para
Cruzeiro e Vasco da Gama

que não estão muito bem fisicamente. Dirceu

Lopes, por seu turno, tem presença garantida,
pois' o Cruzeiro fez um seguro para os seus jogos
finais.

Jogará o Vasco com Andrada; Miguel, Moi­
sés, Paulo César e AlfinetejSuingue e Aleir; Jor­
ge Carvoeiro, Silva, Tostão e Gilson Nunes; en­
quanto o Cruzeiro apresentará Raul (Hélio); Pe­
dro Paulo, Darci Menezes, Fontana (Misacl) c

Vanderlei; Zé Carlos e Píazza; Eduardo, Rober­
to Batata, Dirceu Lopes e Lima.

PRINCIPAL

A partir das 22 horas, Flamengo e Interna­
cional estarão desenvolvendo o jogo de fundo,
em partida que o Flamengo necessita da vitória.
Para a partida, o time carioca estará desfalcado
de um valioso jogador: Doval, cuja ausência di­
minui bastante o poderio ofensivo do time ru­

bro-negro. Submetido a teste de campo, na tar­

de de ontem, o dianteiro argentino foi vetado,
tendo Zagalo escalado Vicentinho para a sua

posição. A tristeza do desfalque foi compensada
pela alegria com a volta de Rodrigues Neto à
lateral esquerda•

No Internacional, o ambiente é dos mais

tranquilos; .todos acreditando num bom resu Ita­

do, que praticamente garantirá a passagem cio
clube gáucho às finais. O treinador Dino Sani,
para o jogo de hoje, tem apenas uma dúvida:
Tovar ou Bráulio na meia-cancha. No restante, a
equipe será a mesma que abateu o Cruzeiro, no
último domingo.

O Flamengo atuará com Renato; Moreira,
Chiquinho, Fred e Rodrigues Neto; Víccn­
tinho e Paulo Cé sar; Liminha, Caio, Fio e Aril­

son, enquanto o Internacional jogará com
,

Schneider; Cláudio, 'Figueroa, Jorge Andrade e

Carbone; Pentes e Bráulio (Tovar); Valdomiro,
Claudiomiro, Paulo Cesar e Volmir.

Grupo-tarefa es,udará
a política de desportos

Corínthians e' Ceará abrirão, no Pacaembu, a Paulo Tavares, Odélio, Mauro Calixto e Dimas;
rodada-dupla de São Paulo. Em vista da sua cam- Edmar e Joãozinho; Nado, Samuel, Jorge Costa e

panha no turno de classificação e o resultado de Dacosta.

domingo, quando empatou com o Atlético em PRINCIPAL
Belo Horizonte o, time paulista é considerado No jogo de fundo o Santos receberá o Grêmio
franco favorito, muito embora o Ceará seja consi- Portoalegrense e caso vença estará praticamente

, derado temível adversário. classificado, bastando apenas um empate no jogo
"'" de sábado, no Rio, contra o Botafogo. O Santos

O técnico Duque, da equipe bandeirante, não ocupa a primeira colocação do Grupo D, enquan-
nega o valor dos cearenses e no coletivo de ontem

to o Grêmio divide o segundo posto com o time
alertou seus jogadores no sentido de que seja evi- botafoguense, com um ponto perdido.
tado qualquer comodismo, para que não ocorra Na equipe santista uma novidade: Afonsinho
alguma surpresa desagradável. Para Rivelino, con-
tudo, "dificilmente o OlrÍnthians deixará de ga- '" ,volta ao time, entrando no IU8i1!...çIe Brecha, que,

nhar".
sofreuestiramento muscular nos treinamentos de

segunda-feira, Muito embora esteja' ciente de que
.o Grêmio vá jogar ofensivamente, Pepe desconfia

que o time gaúcho ·"não faça essa besteira de' se
abrir todo logo no início do jogo" e por isso já
orientou os dois ponteiros - Jair da Costa ti Edu
- para atuarem bem avançados.Em caso-de vitó­
ria, cada jogador do Santos receberá dois mil cru­
zeiros.

Por seu turno, Milton Kuelle, técnico gremís­
ta, disse que não vai se preocupar apenas com

,
Pelé, pretendendo lançar uma tática inteiramente
ofensiva, "sejam quais forem as consequências",

O Santos iniciará a partida com Cláudio, Car- ,

los Alberto, Zé Carlos, Orlando e Oberdã; CIo­
doaldo e Afonsinho ; Jair da Costa, Nenê, Pelé e

Edu; enquanto o Grêmio alinhará Picasso; Espi­
nosa, Ancheta, Beto e Jorge Tabajara; Carlos Al­
berto e Ivo (Paulo Sérgio); Carlinhos, Mazinho,
Oberti (Ivanir) e Loívo,

Ministro Jarbas' Passarinho, da Educação, cri-
, ou um grupo-tarefa, presidido pelo general Antô­
nioPiresde Castro Filho, para elaboração de uma

'política nacional de desportos e a consequente
reestruturação do Conselho Nacional de Despor-
tos.

'

O
.

grupo-tarefa terá prazo de 13 meses para
concluir seus estudos, significando que Passarinho

só receberá as conclusões se permanecer no cargo
"até o fim do mandato do general Garrastazu Mé-.
dici,

A voci. amigo clierite que nos deu a preferência,
porque confiou em nossa organização e realmente rea­

lizou em nossa loja o melhor negócio; pela emoção de,
havermos alcançado com a sua ajuda um fim deano,
cheio de esperanca e progresso, o nosso muito obriga-
do.'

.

OBRIGADO APOSENTE-SE EM 10 ANOS
Aposentadoria mensal vital ícia reajustável.

Pensão MenSê11 vital ida re'ljustáveL .

ACEITAMOS
APOSENTADOS E PROFESSORES EM FÉRIAS

INFORMAÇÕES:
Florianópolis: Rua Saldanha Marinho, 24 -

10. andar,

, \

� .�. � PHIlIPPI & elA.
-',-:� r= acasadoconstnrtor

Assistência Médica _ dlánas hospitalares.

Consulte-nos pelo telefona 3328.

Rua Fernando Machado, 22::::: con],: 1

Itajaí: Rua Hercílio Luz, 86 - 10. andar

Blumenau: Rua 15 de Novembro, 550
grupo 108

VISITADORAS, DOMIC:llIARES
Necessitamos para admissão imediata de 'moça ou senhora, maior de 18
anos, com boa apresentação, curso ginasial completo ou equivalente,
para visitação domiciliar. Pagamos fixo mais comissões. Tratar
diariamente com o Sr. Danilo ou Dona Neuza à rua Tenente Silveira,
21, nesta.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
._- -

EDITAL
lEilÃO DE MAQUINAS E VEíCULOS

'A Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura em Santa Catarina realizará,

por intermédio de uma Com'issão designada para tal fim, um leilão de material

considerado inservível e sucata, compreendendo tratores e outras máquinas
agrícolas, bem como, veículos de diversos tipos, caminhões, jeeps e caminhonetes.

Todo o material está nos Armazéns desta Diretoria, 'sito na estrada geral do
Pantanal, Bairro de Trindade, onde será realizado o leilão no dia 22 (vinte e dois) de

dezembro do corrente ano, com início previsto para as 9,00 horas.

O' Edital com a discrição dos materiais objeto deste leilão encontra-se à

disposição de quem interessar possa, na Sede do Grupo Executivo de Administração
da Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura" sito à Rua Lacerda Coutinho no.

B, nesta Capital, onde serão prestados todos esclarecimentos, ,ou podem ser

verificados pessoalmente no endereço acima mencionado, no expediente normal de

segunda a sexta-feira.

Florianópolis, 01 de dezembro de 1972

José Frederico Augusto Leite

Escriturário AF-202-BA
Secretário da Comissão

Pela portaria, assinada pelo ministro da Edu­

caçãó, está autorizada a criação do grupo, no

CND, com o objetivo de equacionar a problemá­
tica dos desportos nacionais, com vistas à propo­
sição de lima política nacional de desportos e,
consequentemente, a reestruturação do CND; os
demais integrantes do grupo-tarefa serão designa­
dos pelo gerente 'Antônio Pires de Castro Filho;
os servidores públicos que dele participarem terão
descontada da sua remuneração a importância re­

cebida como vencimento ou salário; as despesas
serão atendidas com recursos próprios do CND.

./

,AOUISIÇÃO DE TELEFONES
CONYOCAÇAO PARA ASSINATURA DE CONTRATOS

INSCRITOS EM BLUMENAU
A Cia. Catarinense de Telecomuniéações :_ COTESC - tem a' satisfação de convocar os

interessados em adquirir telefones, para o preenchimento e assinatura dos contratos de
auto-financiamento do Plano Diretor.

De acordo com o número constante da carta-convcceção, recebida por via postal, e a escala

abaixo, deverá V. Sa. comparecer, no horário comercial, à rua Uruguai (AgênCia Cotesc), ou
I.if>.signar outra pessoa, a fim de proceder a assinatura do: contrato para aquisição do seu telefone.

-

�.-

:--.---

CARTA
DATA

CARTA -CARTA' DATA CARTA DATA
I\ln No ,DATA No. No.

100 a 22/11 351 a 29/11 601 a 96/12 851 a 13/12
150 400 650 900
- --,__- ........___ r----.- ........___

151 a 23/11 401 a 30/11 651 a 07/12 901 a 14/12
200 450 700 951
201 a 24/11 451 a 01/12 701 a

'

08/12 951 a 15/12
250 500 750 1000
-

1 i /12251 a 27/11 501 a 04/12 751 a 1001 a 18/12
300 550 800 1050

---_

301.a 28/11 551 a 05/12 801 a 12/12 1051 a 19/12
350 ROO 850 1100

IMPORTANTE
- A Data de assinatura do contrato é que confere a prioridade para a instalação do aparelho,
- As pessoas que não comparecerem na data indicada na tabela acima, assinarâo os contratos a

parti r de -;'0/12/72.,
'

A DIRETORIA

COTESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Havelange vem para confirlllar a

participação de se no nacional

João Havelange RubemMoreira

Está praticamente decidida a participação de Santa Cata­

rina no próximo campeonato nacional, bastando tão somen­

te que, o "Catarinão" esteja concluído e aprovado pela
CBD, antes do início do certame. A comunicação oficial
será dada no próximo dia 13 de janeiro, quando.tatendendo
a convite formulado pelo Governo do Estado, estará em

Florianópolis o desportista .hão Havelange, presidente da
CBD.

'

No dia 12, Havelange e o vice-presidente SIlvio Pacheco

serão eleitos, por aclamação, para novo mandato na CBD,
tendo sua candidatura oficial sido lançada na última terça­
feira, em Porto Alegre.
'Durante a primeira visita oficial de lIavelange, após a

I eleição, assuntos importantes serão tratados, com vistas à

projeção do futebol catarinense, em âmbito nacional.
Para aquele dia, a FCF enviou convites e recebeu confir­

mações da presença de Rubem Moreira, da Federação Per-

Jogadores do A�érica já
começaram as suas férias

Joinville (Sucursal) - Desde ontem, os
integrantes do plantel do América estão em

gozo das suas férias de 1972. Seu último

compromisso do ano foi saldado domingo,
I

em Rio Negrinho, quando conseguiu fácil
triunfo sobre a equipe do Continental, por
sete tentos a um.

Na tarde de ontem o supervisor Cláudio
Wagner reuniu os atletas no Estádio Olím­

pico e comunicou-lhes o início das férias,
avisando-os de que os vencimentos, de de­
zembro e os atrasados, serão pagos hoje, na
tesouraria do clube. O descanso dos jogado­
res prolongar-se-á até o dia oito de janeiro,
quando todos se apresentarão ao América e

iniciarão os treinamentos, com vistas ao

Torneio de,Verão.
'

Até lá, a diretoria americana estará se
'

movimentando, no intuito de conseguir re­
forços para o certame e para o campeonato
estadual, que deverá ser iniciado em março
do próximo ano. A grande ausência no clu­
be joinvillense será a do treinador Lauro

Búrigo, que resolveu transferir-se mesmo

para o Paraná, a fim de trabalhar na equipe
do Londrina, .que disputa a Divisão Espe­
cial daquele Estado. O novo técnico, ainda
não contratado, deverá assumir até o início

de janeiro próximo.
,

O EXODO
As boas campanhas desenvolvidas pelos

times de futebol de Santa Catarina, durante
este ano, estão despertando o interesse de
empresários que negociam jogadores para
vários pontos do país. Também o interior
do Estado está sendo visitado pelo empre­
sário Lúcio Fleck daRosa, que .não conse­

guiu tirar Pelé e Moacir de Florianópolis,
como pretendia.

Suas atenções estão voltadas para o pon­
ta-de-lança Tonho, de 22 anos, ex-integran­
te do América de Joínvílle.jque está com

passe no bolso e disposto a ddixar o esporte
catarínense.' Em contatos mantidos com o

jogador, Lúcio manifestou suas intenções
de levá-lo para o �sportivo de Bento Gon­

çalves, Rio Grande do Sul, estando as nego-
. ciações para serem concluídas ainda esta se­

mana.
O ex-americano está em São Francisco

do Sul, estudando a proposta, mas poderá
ficar no Estado, visto que o Juventus de
Rio do Sul está vivamente interessado em

seu concurso, para a disputa do Torneio de
Verão, promovido pela FCF, a ser iniciado
no dia 14 de janeiro.

Paysandu forma super-time,
Brusque (Correspondente) - A diretoria

do Clube Esportivo Paisandu está empenha­
da em estudos, visando a formação de um

grande time para disputai o campeonato es­

tadual do próximo ano, ao lado do Carlos

Renaux, que também representa a cidade
de Brusque no certame. O Departamento
de Futebol da agremiação está se movimen­
tando para isso e já manteve os primeiros
contatos com o técnico Alei Malta Freiras

(Kim), que dirigiu a equipe no campeonato
deste ano e se encontra presentemente no

Rio Grande do Sul, com a finalidade de
mantê-lo na equipe.

Kim comprometeu-se a voltar ao futebol
catarinense e deverá trazer em sua _!::ompa­
nhia alguns jogadores do futebol gaúcho,
tendo para isso recebido "carta-branca" da
diretoria do Paisandu. Dos atuais integran­
tes do plantel, Kim acha que Mica, Nauro,
Kussi, Edson e Zé Carlos são imprescindí­
veis.

, Com a formação de, uma equipe me­

lhor preparada, acreditam os dirigentes
paisanduanos em uma boa campanha no

certame de 73, a ser iniciado em março,
que dará muitas alegrias à torcida -brus­

quense.

MÓVEIS DE ESTtLO COLONIAIS E CLÁSSICOS
I

das Indústrias de São Bento do Sul

encontram-se à venda na GRANDE LOJA EXPOSiÇÃO

Com. Ind. E. WALTER ZULAUF Ltda.
,

Av. Argolo, 242 - Fones 2133 e 2351

CX. Postal, 60 - SÃO BENTO DO SUL

Exposição permanente Entrega a Domicílio

Atendemos em expediente normal de 2a. à Sábado e Domingo até às 12 horas.

Visite São Bento do Sul, a Petrópolis Catarinense.

Rubens Hoffmeister

JoséMilani'

,

Avaíe Figueirense na
inauguração da Palhoça

Depois do jogo, os jogadores serão liberados

para as férias regulamentares, só retornando no

dia 15 de janeiro, para iniciar os treinamentos

em ritmo acelerado, devido à programação para

� início do ano.

AMISTOSO '

Já está confirmado .o primeiro amistoso da

excursão que o Avaí fará entre os meses de

janeiro e fevereiro. On tem à tarde, foi confirma­
da a primeira partida para o dia 21 de janeiro
em Marília, São Paulo, contra o time do Marilia.

Entretanto, este jogo, o primeiro de uma

série da excursão programada, poderá sofrer um
adiamento, devido à participação do Avaí, re-'

presentando Santa Catarina no Torneio do Povo

e Taça do Atlântico.Caso os dois toneios sejam I

iniciados após o dia 21, a partida amistosa con­

tra o Marilia será realizada.

Avaídiz 'que
irá à Palhoça
O Avaí, depois do sucesso conseguido nas

duas últimas partidas, representando o Brasil
contra o futebol argentino, não está se descui­
dando do seu preparo físico e técnico. Ibje,
haverá revisão médica pela manhã e treino táti­
co com bola e física leve no período da tarde. O

1 motivo das atividades normais do clube, neste
final de temporada, prende-se exclusivamente a

um fator: o amistoso do .próximodomingo con­

tra o Figueirense em Palhoça, na inauguração
do estádio Renato Silveira; do Cuarani Futebol

Oube.'

Embora circulem pela cidade as mais distor­

cidas notícias sobre o cancelamento da partida,
em virtude do Figueirense ter antecipado as fé-

,
rias dos seus jogadores, Fernando Bastos, presi­
dente do Avaí, garantiu que o campeão do Inte­

gração estará firme: "O Avaí irá a Palhoça para
jogar contra o time principal do Figueirense.
Iremos com todos os nossos titulares, prestigiar
o, trabalho organizado de uma equipe varzea­

na."

Sabedor de que dificilmente este jogo não se

realizará, ele desmente e afirma: "Domingo
estaremos na Palhoça para jogar. Aliás, o respei­
to e o carinho que temos por aquela gente, faz
com que o nosso time, na inauguração do seu

estádio, compareça com todos os titulares,
Tenho certeza que o Figueirense, campeão do

Estado, pretendente ao Campeonato Nacional,
com o enorme plantel que dispõe, não poderá
tomar uma atitude diversa."

Mas ° Figueira
-- .'

�ao quer logar
Sabendo da existência do jogo amistoso con­

tra o Avaí somente por intermédio da imprensa,
Jorge Ferreira, treinador do Figueirense, foi na
tarde de ontem procurar a diretoria para se

inteirar dos' acontecimentos. Em resposta, o

assessor do Presidente, Ariel Bottaro, afirmou­
lhe que: "Este jogo é mentira". Com o proble­
ma resolvido, o técnico saiu tranquilo, pois em

caso de confinriação, teria que fazer "milagre"
de conseguir e preparar onze jogadores para o

amistoso e manter o prestígio do clube.

Segundo o treinador, em virtude do Figuei­
rense não ter uma programação definida para o

final do ano, após o término do campeonato
regional, a diretoria resolveu antecipar as férias
de seus jogadores, que tiveram seu início no dia,
cinco deste mês e se prolongarão até 15 de

janeiro, com o pagamento em dia, além do 130.
salário.

A maioria viajou para rever seus familiares e

só retornará no próximo mês, para início dos

trabalhos, que serão mais intensos, devido a pre­
tensão do Figueira ao bi-campeonato e partici-
pação no Campeonato Nacional. ,

Só quem não pôde viajar ainda para a

Guanabara, foi o treinador Jorge Ferreira: "Só
viajarei depois de receber os ordenados atrasa­

dos e o 130. salário. Apesar do pouco contato

que está havendo ultimamente entre nós, acre­
dito que hoje receberei; pelo menos promete­
ram".

JUSTlPICATIVA
Para o treinador do Figueirense, até certo

ponto a não 'realização deste amistoso evitará

que a torcida alvinegra tenha uma decepção. E

explica porque: "No meu ponto de vista, esta

partida não poderá ser feita, pois o Figueirense
tem um nome a zelar - o de campeão estadual

de 72 - e no momento não tem onze jogadores.
Mesmo assim, os poucos que 'ternos estão sem

condições físicas e técnicas, em função da para­

lisação".
Mas, a princrpul preocupação de. Jorge

Ferreira, é se despedir de 72 com uma derrota,
justamente contra seu maior rival, o Avaí, que
neste ano. ainda não conseguiu vencer o Figueira
nas seis' partidas realizadas: "Temos um nome

dentro do cenário. esportivo nacional e temos

que preservá-lo. Estamos sem time no momen­

to, ao contrário do Aval, que está em ascensão

técnica surpreendente. Como as coisas estão,
está sujeito o /vaí vencer de goleada e, nestes

casos, a culpa racai somente no treinador".

CONVITE
A Câmara Municipal de Florianópolis tem a honra de convidar as Autoridades

Civis, Militares, Eclesiásticas e ao Povo em geral, para assistirem a sessão solene que
será realizada no dia 15 do corrente, às 20,30 horas, para a entrega do título de
Cidadão Honorário de Florianópolis, ao Senhor João José Mendonça.

Florianópolis, 12 de dezembro de 1972

WALDEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO
Presidente

nambucarla de Futebol; coronel José Guilherme, de Minas

Gerais; José Hermínio de Morais, de São Paulo; Octávio
Pinto Guimarães, da Guanabara; José Milani, do Paraná; e

Rubens Hoffmeister, da Federação Gaúcha de Futebol; os

quais hipotecarão solidariedade às pretensões catarinenses e

farão reivindicações próprias. Contudo, haverá simplesmen­
te a confirmação oficial da CBD, quanto à participação de

um representante catarinense no mais concorrido campeo­
nato futebolístico do mundo. A Federação Catarinense de

Futebol aproveitará a época para lançar a sua programação
oficial das atividades do ano de 1973.

TAÇA DO ATLÂNTICO
Tão logo termine o campeonato nacional, no fim deste

mês, a Federação Gaúcha de Futebol promoverá uma

reunião dos clubes participantes e interessados na Taça do

Atlântico, devendo o Avaí receber o convite, em caráter'

oficial, para tomar parte no importante certame internacio­

nal, que congregará equipes do Rio Grande do Sul, Paraná,
Argentina e Uruguai.

Dirigentes avaianos afirmaram que o Avaí, mesmo convi­

dado extra-oficialmente, já decidiu participar, pois compre­
ende O grande valor do torneio, que além de divulgar ainda
mais o esporte catarinense, possibilitará maioi: intercâmbio
'do Avaí com clubes de maior expressão da América do Sul
e valiosa experiência para os jogadores, que pouco a pouco

- se acostumarão às grandes jornadas. "

Na reunião de Porto Alegre os representantes dos clubes

estudarão o regulamento e, conjuntamente, elaborarão a

tabela dos jogos. Além do Avaí, disputarão a Taça do Atlân­

tico o Grêmio Portoalegrense; Coritiba e Atlético, do

Paraná; Nacional e Penharol, do Uruguai; Racing e Uracan,
da Argentina. Já flcou estabelecido que os jogos, ao contrá­
rio dos regulamentos primários, serão disputados em Porto

Alegre, Curitiba e Florianópolis.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

O Tribunal de Justiça de Santa Catarina, em sessão
ordinária da.quarta-feira, dia 13 do corrente, julgou os

segu intes processos:
1 - Habeas-Corpus no. 4 882 de São Joaquim, irnpte.

Ora: Aidê Antunes e pacte. Francisco Acelon do Carmo.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem. Custas na

forma da lei.
2 - Habeas-Corpus no. 4 891 de Criciúma (la. Vara),

impte. Dr. Osvaldino S. Camilo e pactes. Adão
Fernandes, Celso Medeiros e Cláudio Martins da Cruz.

Relator: DesJTROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem

prejuízo do prosseguimento do processo. Sem custas.
3 - Habeas-Corpus no. 4 893 de Criciúma (la. Vara),

impte. Dr. Osvaldino S. Camilo e pacte. Adelino Lima
Pere ira.

•

HelatorDes, RUBEM COSTA
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem

prejuízo do prosseguimento do processo. Sem custas.
4 - Habeas-Corpus no. 4 894 de Criciúma (la. Vara),

impte. Dr. Osvaldino S. Camilo e pacte. Victor José
Rodrigues.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem

prejuízodo prosseguimento do processo'. Sem custas.
5 - Habeas-Corpus no. 4 896 de Criciúma (fa. Vara),

impte. Dr. ,�anoel Dias e pactes. Luiz Carlos Lopes e

Ervino César Schmidt.
,

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Unanimemente denegar a ordem requerida

por Luiz Carlos Lopes e julgar prejudicado o pedido de
Ervino César Schmidt. Custas "ex-laqe".

'

Acórdão assinado na sessão.
. fi) - Habeas-Corpus no. 4 892 de São Joaquim, irnpte,
e pacte. Carlos Eduardo Ferreira.

Relator: Desa. THERElA TANG.
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas

"ex-lapa".
'

7 - Recu rso de Mandado de Segu rança no. 1 005 de
Florianópolis, rectes. Dr. Juiz de Direito daVara dos
Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho,
"ex-ofticio". Expresso Preso Getúlio Ltda. e o Conselho
Rodoviário de Santa Catarina e recorridos Cia. Rex de
Transportes, à Conselho Rodoviário do Estado de Santa
,Catarina e o Senhor Diretor da Divisão Especializada de
Transportes Coletivos do Departamento de Estrada de
Rodagem de Santa Catarina.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
.Decisão: Unanimemente, não conhecer do recurso do

Conselho Rodoviário, por intempestivo, e negar
provimento aos de ofício e do Expresso Presidente
Getú lia Ltda. Custas "cx-leqe".

8 - Recurso de Mandado de Segurança no. 993 de
. Santa Cecília, rectes. Dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e a

Câmara Municipal de Vereadores de Lebon Régis, recdo.
Virgílio Altino de França.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULO IS.
Decisão: Unanimemente, negar provimento aos

recursos. Custas na forma da lei.
9 - Pedido de Contagem de Tempo no. 184 de Lages,

reqte. Dr. Hélio Veiga Magalhães, Juiz de Direito da 2a.
Vara Cível da Comarca. '

Relator: Des. MARC(LIO MEDEIROS.
Decisão: Unanimemente; deferir o pedido. Sem,

custas.
10 - Mandado de Segurança no. 753 de

Florianópolis, reqte. Serviço Social da Indústria (SESI) e

reqdo. Dr. Juiz de Direito da Vara dos Feitos F-azenda
Pública e Acidentes do Trabalho.

Relator: Des. ARISTEU SCH IEFLER.
Decisão; Unanimemente, não conhecer do pedido.

Custas pelo requerente.
11 Mandado de Segu rança no. 739 de

Florianópolis, reqte. João Paulo Rodrigues e reqdo. o
, Exmo, Sr. Governador do Estado.

Relator: Desa. TH ERElA TAN G.
Decisão: Unanimemente, denegar a segu rança. Custas

pelo reguerente.
,

1'2 - Recurso de Mandado de Segurança no. 907 de

Florianópolis, recte. o Dr. JUIZ de Direito da Vara dos
Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho,
"ex-officio". e recda. a firma Pedro Bernardes e Filho
Limitada.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
,
Decisão: Por maioria de votos, dar provimento ao

recurso para anular o processo "ab-initio". Custas na

forma da lei. ,

13 - Recurso de Mandado de Segurança no. 991 de
Canoinhas, recte. Edu Portírio Goya e recdo. Prefeito
Municipal de Canoinhas.
'Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recu rso. Custas pelo recorrente.
Acórdão assinado na sessão.
14 - Recurso de Mandado de Segurança no. 932 de

Porto União, recte. Dr. Juiz de Direito, "ex-ofticio" e

recdo. Antônio Ribeiro Batista.
Relator: Desa. THERElA TANG.

'Decisão: Unaoimemente, negar provimento ao

recu rso. Custas na forma da lei. ,

15 - Revisão Criminal no" 964 de Capinzal, reqtes.
Wanderlei Vicente, Darci Almeida e Dorival Ferreira de
Almeida.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Unanimemente, deferir, em parte, o pedido,

para excluir da condenação o crimedo artigo 150, § 10.,
do Código Penal, cancelando-se em consequência, a pena
de nove meses de detencão, relativa a um delito. Custas
na forma da lei. ,

"
'

Acórdão assinado na sessão.
16 - Ação Rescisória no. 157 de Lages, autores

Felipe Mariano de Oliveira e s/mulher e réus Natalício
Alves Carvalho e outros.

Relator: Des. MARCI-LlO MEDEIROS
Decisão: Unanimemente, julgar improcedente a ação,

condenados os autores no pagamento dos honorários de
advogado dos réus, que fixa em 20% sobre o valor dado a

causa e custas.
\ 17) .Bevisão criminal no. 968 de Florianópolis, reqte.
Rodolfo paulo da Silva �etto.

Relator: Des. MARCILIO MEDEIROS.
Decisão: unanimemente, deferir o pedido para reduzir

a pena a 8 meses de reclusão e a, multa a Cr$ 1,66,
sujeitando-se o requerente a internação em casa de
custódia e tratamento pelo - prazo de um ano, no

mínimo. Custas na forma da lei.
,

Dr. Jaime Spr íeiqo
diretor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




